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PORTO 7 DE ABRIL. 


CAMARA MUNICIPAL. 

A camara do Porto mandou imprimir e 
distribuir o relatorio da gerencia municipal 
no biennio de 1858 e 1859 apresentado e 
lido pelo seu presidente o snr. visconde La- 
gonça na sessão de posse: da nova camara 
em 2 de janeiro do anno corrente. Rece- 
bemos um exemplar, que agradecemos. 
«A camara do Porto começou de ba an- 
nos a publicar uma, exposição annual dos 
seus; trabalhos. Esta publicação veio a in- 
terromper-se não sabemos porque motivo. E' 
conhecida a conveniencia de semelhantes pu- 
blicações, e o quanto se ulilisaria se exis- 
tisse uma collecção d'ellas por annos segui- 
dos. A camara do biennio findo conyenceu- 
se d'esta conveniencia, e salisfez á necessi- 
dado de tornar conhecidos os actos da sua 
gerencia. Será de estimar que o exemplo seja 
seguido e não se veja outra vez interrom- 
pida a publicação. A" camara actual se deye 
o franquear á imprensa o resultado de to- 
das as vereações. Louvores lhe sejam dados 
por tal resolução. Quem tem a consciencia 
dos seus actos não recusa a publicidade d'elles, 
e na hypothese contribue por ella para a 
historia do municipio tão interessante como 
proveitosa. 

Achamos bem, concebido o trabalho a 
que nos referimos, porque elle dá indicação 
clara dos diversos ramos à que a gerencia 
municipal teve de attender. Não escapou acto 
algum administrativo ou. financeiro que dei- 
xasse de mencionar-se. Além das contas da 
receita, o despesa é o relatorio instruído com 
a interessante descripção das aguas que per- 
tencem ao municipio, na qual se enume- 
ram os diversos mananciaes, as fontes que 
por ellas são fornecidas, as nascentes isola- 
das que alimentam fontes privativas, e final- 
mente os registos que servem para separar 
a agua que é de propriedade particular por 
contractos estabelecidos ou cedencias bene- 
ficas, indicando-se as casas recipientes e à 
porção de agua a fornecer. 

Com os escassos meios que teve a ca- 
mara no biennio alludido, sugeilos a uma 
despesa obrigatoria que montou a 95:7988332 
réis, foram applicados, a obras publicas róis 
44:2968438, tendo-se pago por conta das 
dividas das camaras anteriores 45:8384910 
réis. A receita foi de 252:6448859 réis. Teve 
assim a camara muito curtos meios para oe- 
correr sos melhoramentos que a cidade e o 
Jnupiipio, Degensitam, nas ainda, Assim. fez 
“o que estava, no seu alcance por aceudir a 
obras de primeira necessidade como o re- 
Tatorio justifica. 

A estatistica municipal conta abundan- 
tes esclarecimentos no relatorio, A cifra e 
especialidade das contribuições, o movimen- 
to da casa dos expostos, aquello da secre- 
taria o archivo, o o dos estabalecimentos 
do instrucção a cargo do municipio, a in- 
dicação interessante dos offerentes e offertas 
para o museu, a relação dos litigios pen- 
dentes em que a camara é authora ou ré, 
e os demonstrativos da vaccina, cemiterios, 
matadouro e transito de carros, dão expli- 
cação das mais importantes occorrencias que 
se offereceram durante a administração bien- 
nal. Esta estatistica confiamos que se ha-de 
hir aperfeiçoando cada vez mois pela muita 
importancia que tem para as apreciações 
economicas, Pod 

” Hiremos dando os extractos estatisticos 
que o relatorio offereca por serem de in- 
'teresse para os leitores que não o pos- 
suam, Folgamos om dar um testemunho de 
louvor aos actos da gerencia da camara no 
Diennio de 1858 e 1859, e á resolução to- 
“mada de os offerecer ao publico, satisfazen- 
«do, assim á apresentação dos annaes. do mu- 
“nicipio recommendada pelo codigo adminis- 
trativo. à 
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' Revista politica estrangeira. 
ú (Cortespondencia part. do Commercio do Porto.) 
: panIS, 28 DE MARÇO DE 1860. 


- Toda a Europa consente na annexação 
da Saboia e do condado de Niza'á França. 


ss 
“A SEMANA SANTA. 
É O CALVARIO. 


Consummatum est, 
A pla 1 


As terriveis palavras da agonia extrema 
acabavam de soar do alto do Calyario | 
“1 O Homem-Deus, expirando-lhe a vida 
“mos labios, soltára este brado de suprema 
angustia: Meu Deus! meu Deusl porque 
mio desamparaste ? | 
E inclinando a fronte-sobro o peito, o 
“espirito voára-lhe aos seios'do Eterno Pail 


esôpandado 2 v- “ 
“0 sol negou a'sua luz'a esto scena de 
horror e desolação | , 

h Um manto de trevas envolveu a terra, 
que, em convulsão intima, fendeu os mon- 
tes, fez recuar a torrente dos rios e abriu 
as sepulturas d'onde surgiram os mortos. 
O véu do templo rasgou-se do alto a 
“baixo. Co ' 

7 O deserto emmudeceu de terror; oeste 
silencio solemne foi só quebrado pelos ge- 
midos das aguas do Cedron, que, plangen- 
tes e tugubres, estorcendo-se em seu Jeito 
inuoso, acordaram os ecos do valle de 
gozophat e da gruta de Gethsemani, como 


E" singular esta condescendencia. A Ingla-. 
terra desapprova mas tolera como já fez 
outrora a respeito de Argel. A Prussia toma 
nota de que a França não está resolvida a 
procurar as fronteiras naturaes do lado do 
Rheno, o annue. A Russia visto que a Fran- 
ça se não poem á frente da propaganda do 
suffragio universal, deixa annexar. A Hes- 
panha lá lhe custa que o duque de Parma, 
linhagem real hespanhola fique sem terri- 
torio, mas admitte a reunião da Saboia e 
de Niza. À Austria, a propria Austria vence 
o mau humor de Solferino, de Villaftanca e 
de Zurich, esquece as annexações da Tos- 
cana e de Modena, e diz com ar de caçoar 
com a Europa: — Tanto se me dá a mim 
da Saboia e de Niza como a Europa se im- 
portou com « Lombardia. 

Pois será possivel que a Austria, a Rus- 
sia, a Prussia, Hespanha e a Inglaterra 
tenham medo a França? Pois a Aústria 
mesmo sollicitada pelo gabinete inglez d'sc- 
cordo com a Prussia despreza o ensejo de 
uma coalisão contra a França, no turbilhão 
da qual talvez podesse ainda recuperar a 
Lombardia e os Estados do centro da Ita- 


lia? Isto tem dento do coelho e grande 
dente | 

A Inglaterra decididamente não querio 
a annexação. O John Bull ficou furioso quan- 
do viu que os saboianos iam ser francezes, 
e jornaes, parlamento e ministros to:os gri- 
taram contra a annexação com tão agreste 
furia como quando poucos dias antes pe- 
diam a annexação de toda a Italia ao Pie- 
monte, O ministerio inglez que ainda tinha 
entre os tres dedos da mão direita a penna 
com que assignára o tratado de commercio 
com a Franço, viu-se condemnado a pôl-a 
no tinteiro e ir fazer d'urso por toda a Eu- 
ropa á busca d'alliados contra o imperador 
Napoleão. Exigencias do governo parlamen- 
tar Um ministerio obrigado a fazer de tolo 
para conservar, maiória em uma camara que 
se tem na conta de avisada | 

Lord John Russell bateu 4 porta da 
Prussia e achou o melhor acolhimento. Eu te- 
nho um parlamento insupportavel, dizia o 
ministro inglez. Pois o nosso, respondia o 
barão de Schleinitz, não é melhor. Então es- 
tamos d'accordo e posso dizel-o na camara 
os communs, volvia o inglez. Certamente, 
contestava o prussiano. E assim pôde dizer 
lord John Russoll que estava de accordo 
com a Prussia, accordo ácerca do pouco 


juizo dos dous' parlamentos, -mas não ácerca 
de guerra contra a Franço, porque nem o 
ministerio a nem o prol Enio. sda 16: 
los. O John Bull esfregou EAST 

um alliado ; Jacques Bonhomme franziu um 
pouco a sobrancelha e o governo francez 
riu e calou-so. 7 : 

Lord John Russel bateu & parta da Ans- 
tria mas ninguem respondeu. Não estava em 
casa. À" porta da Russia aconteceu-lhe o mos- 
imo. A" do Hespanha-nem lá chegou a ir 
e recolheu ao Foreign ofice sem lhe ter 
sido possivel organisar a coalisão. A propria 
Suissa que protestou, reuniu o conselho fe- 
deral, chamou parte das suas tropas e man-. 
dou uma longa circular á Europa, até essa 
mesma enviou a Pariz o general Dufour com- 
pôr-se amigavelmente com o imperador Na- 
poleão. 

Agora é licito perguntar sé lord John 
Russel fez de urso para contentar o parla- 
mento ou se andou de bou fé a mendigar al- 
liados contra o seu alliado da vespera? Lord 
John Russel conhecé a politica -europes me- 
lhor de certo do que qualquer de nós. Se 
a Austria tem razões para se não malquis- 
tar com a França, se a Russia está no mes- 
mo caso, 'o gabinete inglez sabe-os, e hão 
ia voluntariamente dar com a cabeça contra 
obstaculos que d'antemão sabia não podor 
vencer. Eu inclino-me pois a crêr que toda 
a gritaria do parlamento, as diligencias de 
lord John Russell para impedir a annexação 
da Saboio, e a sua linguagem severa na ca- 
mara dos communs dcerca da França não 
alteraram as boas relações entre os dous ga- 
binetes signatarios do ultimo tratado do com- 
mercio. ' 

“Não está talvez longe o tempo em que 
se ha-de vêr porque razões a Europa se mos- 


Fm 


mãos por ter|G 


trou tão benevola o complacente nas anne-, 
xações italianas ao Piemonte e a respeito da 
união da Saboia-e de Niza ao imperio fran- 
cez, Uma razão de certo muito fórte é o re- 
ceio de tomar sobre os seus hombros a res- 
ponsabilidade de uma guerra geral, mas de- 
vem exislir outras que deem a cada uma das 
grandes potencias a compensação das suas 
perdas ou a recompensa da sua acquiescen- 
cia e neutralidade, e devem ser grandes, pois 
que por ellas se acha o Papa abandonado 
até dos governos mais catholicos como o 
austriaco. O Oriente ba-de-nos dar o com- 
mentario critico dos segredos de todas as 
negociações italianas. 

O tratado da reunião da Saboia está 
publicado e só resta saber como é que se- 
rão consultados os povos ácerca deste ne- 
gocio. Em rigor de direito uma votação do 
parlamento sardo confirmando o tratado é o 
meio legal e suficiente para tornar franceza 
essa porção do territorio, piemontez, pois 
que esse meio manifesta a vontade nacional 
sanccionando uma deliberação real tomada 
dentro da esphera das atlribuições da co- 
roa é dependente só da approvação do psr- 
lamento. As felicitações enviadas pelos po- 
vos ao imperador, agora que esses Lerrito- 
rios ainda estão sob a autoridade sarda são 
tambem manifestações importantes. Mas que- 
rerão recorrer ainda ao sufíragio universal? 
Essa resolução implicaria a ideia de que a 
Saboia e Nizá não estavam legitima e com- 
pletamente representadas no parlamento serdo. 
Esto é questão de pouca monta para a paz 
da Europa. Se houver voto popular será para 
saber se aquelles povos querem ser unidos 
à França ou constituídos em Estado, inde- 
pendente e separado. Em todo o caso não 
pertencerão ao Piemonte. 


A questão mais delicada deste negocio 
é a que diz respeito á Suissa, e essa se 
com effeito o general Dufour a não concer- 


centro da Italia protestarem contra as anne- 
xações, mas destas ballas de papel ás bal- 
las de chumbo vai uma grande distan- 
cia. 

O principe de Carignan talvez já esteja 
a esta hora em Florença como logar tenente 
do rei e o barão Ricasoli como governador 
geral. O dictador Farini não foi só feito conde 
e grão cruz de S. Mauricio, teve tambem a 
ordem da Annunciada contra o que geral- 
mente se dizia. O rei entendeu que uma pro- 
vincia vale bem por dous ou tres seculos de 
nobreza e dispensou nos regulamentos da 
ordem. Abençoado elle seja, porque não é 
nessas calurrices que consiste o bom go- 
vorno,- a ordem ca boa organisação dos Es- 
tados. 

Em Milão o governador Massimo d'Aze- 
glio ordenou a dissolução da sociedade de- 
mocratica da Italia Militante, assim como a 
da commissão da. commemoração dos cinco 
dias de 1848. Alguns exaltados foram presos. 
Estas medidas indicam que a nova monar- 
quia italica por aceitar os principios demo- 
oraticos, não se julga obrigada à supportar 
a desordem c a anarquia. 
| As noticias de Nopoles são  contradicto- 
rias. Em quanto que. uns asseveram que o 
novo ministerio é pela guerra com o Piemon- 
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te, e que vai já entrar nos estados romanos; 
outros afirmam que o rei de Napoles recu- 
sára ao Pontifico o concurso das suas for- 
ças. E" geral a opinião de que os liberaes 
intrigam para que o rei intervenha, pois que 
uma vez começada a lucta, a revolução se- 
ria immediata em Napoles e na Sicilia, e 
traria comsigo a queda da dynastia. Os no-| 
vos ministros napolitanos são homens hon- 
radissimos e mesmo liberaes, mas o mais 
moço tem 80 annos. Causa admiração geral 
vêr homens de uma honestidade incontes- 
tavel aceitar uma pasta com Mr. Ajossa, cho- 
fe de esbirros e author das perseguiçõs ul- 
timas. 

Em Roma houveram algumas manifes- 
tações que a gendarmeria reprimiu, ferindo 
alguns cidadãos, entre os quaes 3 officiaes 
francezes, que andavam nos grupos, mas ves- 
tidos á paisana. Diz-se que a corte de Roma 
está indignada contra o clero italiano, o qual 
não cessa de mandar felicitaçõos ao rei de 
Sardenha, acabando todas com as palavras — 
Religião e Patria, — Um prelado mostrou 
mesmo a Sua Santidade a representação do 
cloro de Milão. O pontífice leu-a e disse : 
Blles teem razão talvez. 

Em quanto que tudo isto se passa para 
lá dos Alpes, na margem direita do Rbeno, 
a Prussia combate em favor das reformas 
contra a aristocracia feudal das provincias 
orientaes da monarquia. Na representação das 
tres ordens, da nobreza, das cidades e do 
campo, quer o governo que cada ordem ou 
estado eleja os sous representantes, deixando 
os senhores feudaes de ter o voto pessoal de 
que até agora gosavam. A camara alta está 
disposta a repellir toda a especie de innova- 
ção que possa diminuir as suas prerogali- 
vas, o esta disposição dos espiritos aristo- 
craticos colloca o ministerio em uma situa- 
ção critica, na qual se pode considerar em 
perigo a constituição da Prussiae o seu pro- 
gresso. 

A Austria recorre aos seus subditos para 
obter um emprestimo de 200 milhões de flo- 
rins, já decretado em 27 d'Abril de 1859, e 
que nenhum mercado de fundos europeus quiz 
acolher então. Destes 200 milhões, 133 são 
destinados ao reembolso das sommas que o 
governo deve ao Banco Nacional, ea retirar 
da circulação uma parte do emprestimo na- 
cional ultimo. Calcula-se que, preenchidas 
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s por anno. “A subscripção 
devia começar hontem em Vienna e fechar- 
se-ha a 7 d'Abril. As obrigações serão emil- 
tidas ao par e devem ser de 500 e de 100 
florins. A amortisação será foita por meio de 
tiragem á sorte em 57 annos a contar de 
1861 até 1917. As obrigações são divididas 
em 20 mil series de 10 mil cada uma. Cada 
tiragem á sorte dará um premio de 300 mil 
florins, outro de 50 mil, outro de 25 mil, 
dous de 10 mil, quinze de 5 mil e trinta de 
1000 florins. Todas as outras obrigações se- 
rão amorlisadas a 600 florins, e 5 de 100 
forins gosarão das vantagens das de 500. 
No emprestimo admittem-se até 20 p. c. as 
notas do banco, os coupons da divida pu- 
blica pagaveis em 10 dias, ou amortisaveis 
dentro de um anno, e os assignados bypo- 
thecarios de 5 p. c. pelo seu valor nominal. 
O juro será pago todos os seis mezes. 

Não é facil de calcular até que ponto 
será bem succedida esta idea de mr. de Bruck, 
ministro da fazenda em Vienna e consul por- 
tuguez em Trieste, porem os jornaes aus- 
triacos, de côr ministerial, dizendo que este 
methodo é preferivel ao emprestimo forçado, 
indicam que, em ultimo recurso, o governo 
lançará mão deste meio. Se tal vem a acon- 
tocor, a Austria perde-se irremediavelmente. 

Do projectado emprestimo da Russia não 
posso por ora dar pormenores. E” mesmo 
possivel que, pelas melhoras do principe 
Gortschakof? e pela sua conservação no gabine- 
te, a idea do emprestimo sofra alteração, 
assim como que continue a emancipação dos 
servos , que um despacho telegraphico deu 
como suspensa. 
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Deixemos agora os palzes frigidos do 
Norte e voltemos á França. Os banqueiros 
Mirés e Solar annunciaram estes dias a emis- 
são de 30 mil acções da sociedade do ca- 
minho de ferro do Saragoça a Pamplona sob 
a hypothese de um arranjo com a compa- 
nhia de Madrid a Saragoça e a Alicante. 
Hoje no «Constitucional» appareceu uma car- 
ta de D. José Salamanca como presidente do 
conselho de administração do caminho de 
ferro de Pamplona, dizendo que esse arranjo 
tendo sido ultimamente modificado, não che- 
gará a «obter a confirmação respectiva. Ve- 
remos como se sahem desta os dous filhos 
de Tsrael. 

Ante-hontem foi distribuido no corpo 
legislativo o projecto de lei que altera a 
pauta franceza na parte relativa ao assucar, 
do café, ao cacau e au chá. O direito do 
entrada ou de fabricação do assucar desce 
de 54 francos por 100 kilos a 30 francos. 
O café que paga hoje 60 fr. por 100 kil. fi- 
cará reduzido a um meio termo entre 25 e 
39 francos, o cacau entre 20 e 40,e 0 chá 
entre 75 e 100 francos por cada 100 kil. 
Estas reducções causatão no orçamento da 
receita uma diminuição de 58 milhões. 
Este projecto já esteve prompto em 1850 
o foi então apresentado á assemblea que o 
regeitou por considerações financeiras rela- 
tivas ao estado da fazenda publica em Fran- 
ça naquella epocha. Estas mercadorias con- 
sideradas outrora como objecto de luxo, 
são hoje de consumo geral e quotidiano. 
Em França o consumo do assucar está cal- 
culado em 5 kil. por individuo. Em Inglaterra 
o consumo é de 15 kil. o nos Estados-Unidos 
de 17. Os direitos em Inglaterra são de 34 
francos por 100 kil. e na America apenas de 
15 francos. Estas cifras são eloquentes e são 
copiadas dos calculos estalisticos apresenta- 
dos ao corpo legislativo. O consumo do as- 
sucar om França augmenta todos os annos. 
De 1816 a 1841 0 sugmento foi de 25 a 100 
milhões de kilogramas: nos ultimos annos 
chegou a 200 milhões. Com a diminuição 
dos direitos deve augmentar consideravel- 
mente e é sobre esse desenvolvimento que o 
governo conta para cubrir o deficit dos 58 
milhões. 
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quando um jornal 
centimos. Ora uma 
carta da India ingleza subindo o mar ver- 
melho, passando no Egipto, embarcando para 
Marselha e chegando a Pariz custa 80 cen- 
timos. Este preço dos portes entre Portugal 
ea França é inaudito o vexatorio. Talvez 
que a esta hora o governo portuguez esteja 
tratando deste ponto, mas sempre é bom 
lembral-o ao publico para que cada um in- 
sista pelo seu lado e a reforma se faça. 

O corpo legislativo francez tomou co- 
nhecimento ha dias de uma eleição muito 
disputada em que fôra eleito deputado Mr. 
do Delmas, alto empregado do gabinete do 
imperador. A eleição foi approvada por 13 
votos de maioria, o que manifestou uma op- 
posição de mais de 100 deputados. Esta ma- 
nifestação que da parte da minoria democra- 
tica e liberal significava um voto de hosti- 
lidade contra o imperio, da parte do maior 
numero era uma simples advertencia dada á 
administração para que não procurasse for- 
gar: tanto o suffragio universal. Isto faz lem- 
brar o dito do Bispo do Arco de Santa Anna 
ao Almudeiro == Ah! Pero Cão! Pero Cão! 
Tu muges de mais a vacca que já deita san- 
gueno tarro. = Dizem mesmo que o impe- 
tador dissera ha tempo a um homem a quem 
encarregára de um serviço. — Et surtout ga- 
vez vous de mes amis. — Acautelai-vos prin- 
cipalmente dos meus amigos. 

A opinião geral é que o corpo legisla- 
tivo e o imperador:não farão caso algum 
das coleras do parlamento: inglez e quo o 
tratado de commercio será executado no sen- 
tido mais liberal e generoso. O Times ma- 


outros tantos soluços da natureza no exas- 
pero d'uma tribulação infinita. 

Sião, ferida pelos erros de seus filhos, 
dobrou a fronte, abysmada em tamanha 
dôr | , 

HI 


Tudo está consummado | 
* O tremendo pacto da redempção foi 
assellado pelo sangue do Justo nos cimos do 
Golgotha. 

O filho de Deus padeceu morte oppro- 
briosa pelas culpas dos homens. 

Mas a sua morte conquistou: o futuro e 
remiu o passado. 3 

Abrindo os braços sobre o lenho afiron- 
toso, abraçou a humanidade, deixando pen- 
der o rosto de encontro ao peito, como para 
a abençoar. , Í 

Tudo está consummado. 

O Deus que: nascera num presepio, ex- 
pirou sobre um supplício, porque a sua vida 
tinha de ser de humildade é exemplo; e a 
sua morto de expiação. 

Tão augusta missão estava cumprida. 

A verdadeira moral, 'a virtude infinita, 
fez-se martyr para fecundar' com o seu san- 
gue uma civilisação mais perfaita. 

Esta scena, a mais sublime e terrivel do 
drama da sabedoria divina em lucta com o 
erro-e perversidade humana, abre uma nova 
era á humanidade: pieitrd AML as 

Ante a palavra do Jesus, que se difiun- 


dirá dos cimos da Montanha como a torrente 
que parte a fertilisar os campos mais aridos 
e pedragosos, as ideias, os costumes e os 
homens se transformarão,  reconstruindo-se 
novas sociedades com instituições, cuja ex- 
cellencia as abrace a fortifique no seio de 
uma communhão, acceite universalmente pelo 
amor e verdade infinita de seus dogmas. 

Não foi só a culpa de Adão que foi la- 
vada com o sangue do Martyr do Golgotha, 
foi a natureza, O genio, a virtude tornada 
carne, o homem divino, a divindade encar- 
nada, que abriu as portas d'um futuro me- 
lhor, que santificou com a sua morte um 
codigo de sabedoria eterna e que fez reful- 
gir novos horisontes de consolação, de fé e 
esperança ante as amarguras da alma af- 
fcta. 

O Calvario já não é o lugar de um sup- 
plicio affrontoso, agora é a balisa-que di- 
vide dous mundos, o mundo antigo e o 
mundo' moderno ; é o ponto de: partida de 
uma ideia que nivela os povose-os reis pe- 
los dictames da dignidade humana, de uma 
civilisação quê tudo transformou , de uma 
palavra que achou cccos em todos os pon- 
tos do globo, de uma doutrina que clevou 
o homem á verdadeira altura da sua excel- 
lencia moral. 


de ignominia, senão q emblema de uma re- 
ligião toda esperança o amor; é o lábaro 
de uma crença que percorreuviotoriosa to- 


E a cruz tão pouco é já esse symbolo|. 


dos os pontos do universo, remindo os po- 
vos no abraço estreito dos dogmas sacro- 
santos da fraternidade, e fazendo curvar os 
potentes da terra pela verdade do seus prin- 
cipios de justiça. 


O SEPULCHRO. 


ais 
Peccatum peccavit, Jerusalem | 
I 


Um silencio augusto encho a casa do 
Senhor | 

Nem um ecco sequer acorda as arcarias 
gothicas, cujas columnas, alvas o osguias, 
se perdem no vago das sombras, como ro- 
los de incenso erguenhdo-se pela nave do 
sanctuario. 

A escuridão é profunda. 

Apenas se percebe a luz trémula e palli- 
da do lampadario, que arde em face doallar. 

Unica, mas viva, esta luz  refulge por 
entre as trevas que sepultam o lemplo , 
como emblema da fé que não se apaga, an- 
les mais recresce em presença da reproduc- 
ção dos uugustos myslerios do graude poe- 
ma do Evangelho. 
Avancemos. 
Que noite | que silencio no fundo do 
recinto augusto | 

O pavimento tremo sob a pressão dos 
passos. 


A baça claridade da lampada reflecte 
sobre a pedra do sepulchro que, encravado 
na rocha, alveja similhante a um fulgor de 
esperança no seio do lucto em que se mer- 
gulham todos os pensamentos. 

A turba ora com fervor. 

Todas aquelas frontes prostradas, o 
fogo que as abraza, os perfumes que recen- 
dem nos ares, os suspiros que se exhalam 
do santo lugar, as exhortações intimas e in- 
flammadas pelo sôpro ardente de uma ideia 
religiosa, as lagrimas em extasi, tudo an- 
nuncia, tudo assevera que neste lugar se 
cumpre um mysterio tremendo do grande 
drama da Redempção. 

Um santo terror enche o espirito de 
mil ideias melancolicas ao presenciar esta 
scena, a que depois de tantos seculos de- 
corridos ainda não poderam tirar toda a 
sublimidade tradicional. 

E' nestes momentos de revelação inti- 
ma que o homem sente em si. todo o calor 
e elevação dessa centelha de um fogo di- 
vino, e que soltando-a das cadeias terrenas, 
e alliviando-a de todo o fardo das miserias 
bumanas, se eleva nas verdadeiras contem- 
plações do Ser Infinito. 


o 


Mas uns sons graves e plangentes que- 


bram a mudez que os eccos mais longiquos 
respeitam | 


2 


nifestava hontem os seus receios a tal res- 
peito, e só punha confiança na goncrosidado 
do imperador. Cobden, que tinha ido tomar 
os ares do meio dia da França, acaba de 
passar por Pariz e de ter novas confereúrias 
com Napoleão e com os ministros. : 
Em Marselha está-se fazendo um ma- 
gnifico palacio para o imperador. Elle conta 
ir ainda neste anno á Saboia e a Niza, onde 
quer mandar fazer uma linda casa de campo 
para a imperatriz. 
x As folhas inglezas de hoje dizem que a 
Inglaterra abelíra a legação de Sardenha e 
elevára a embaixada a legação do Turin-As 
eleições em. Niza para o parlamento sardo 
foram abandonadas. Garibaldi teve 400: vo- 
tos, mas como não cera numero legal, foi 
annullada a eleição. 


NABUCODONOSOR, 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisboa N.º 77 DE 3 DE ABRIL. 
MINISTERIO DO REINO. 

Portaria mandando abrir concurso para 0 pro- 
vimento das "adeiras d'instrucção primaria em 
Preiriz, no districto de Braga, e outros no de 
Beja. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS E 

DE JUSTIÇA. 

Portaria mandando abservar nas cadeias da 
relação do Porto o regulamento. seguido na cadeia 
de Lisboa, é permittindo a mudança' dos prezos 
de umas para outras prizões. ) 

— Outra approvando 9 procedimento do juiz 
de direito da comarca de S. Combadão relativo ás 
quantias que os prezos na cadeia de S. Jodo 
d'Areias eram obrigados a pagar, por effeito de 
uma postura da camara municipal d'aquelle con- 
celho. . e 


MINISTERIO DA FAZENDA, 

Conta da receita e despeza do adminislrador ge- 
ral do pescado nó anno de 1859, precedida de um 
relutoric do administrador geral, Barão de Villa 
Cova. À ne; Ji 

IDEM DO DIARIO DE LISBOA N.º 78 DE 4 DE 
ABRIL. des io 
MINISTERIO DO REINO, 7 

Edital do Reitor da Universidade de Coimbra 
abrindo concurso para uma substituição extraordi- 
uaria na faculdade de direito. ê f 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
CEO JUSTIÇA. À ” ils 

Portaria relativa ao juizo de direito de Pinhel, 
na qual se providenceia”para os cazos em kilo os 
juizes dei direitos o substitutos se dêem por “sis- 
peitos. ! f 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

| OMcio do consil do Portugal nó Maranhão 
noliciando haver nsuftagado no dia 21 de fevereiro 
a barca portugueza) Linda. 


CORTES: 

(Extracto recebido; pelo «Gammercio «do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS. 
(Sessão eim 3'de abril. R 

- PRESIDENCIA DO(S ) 


Sendotresqua 
ando presente 
Se a sessão. Ee j 

Acta approyada. o 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. r 

Foi introduzido na salla, prestou jpra- 
mento c tomou assento o snr. José Dias Fer- 
reira. 


Segundas leituras; 

4.º Do projecto do snr. Henrique Seco; 
explicando e interpretando varios pontos da 
Jei de 12 d'agosto de 1856. ' 

A' commissão respectiva, mandando-se 
imprimir no «Diario de Lisboa», conforme 
requereu o seu author. 

O snr.-D. Rodrigo requereu que se im- 
primisse no úDiario de Lisboay a repre- 
sentução .que hontem apresentou dos pesca- 
dores da Foz do Porto: 

Assim se-resolveu. 

O snr. Morues de Carvalho: -— a“ camara 
deliberou quo ficasse sobro a meza varios do- 
cumentos tendentes a illucidaro projecto n.º 
10, que já está dado para ordem do: dia; 
mas tendo recorrido à meza por varias va- 
zes para os examinar, não é possivel encon- 
tral-os, e por isso pede ao snr. presidente, 
que faça cffectiva a resolução da: camara, 

O sur. presidente: esses papeis estão na 
commissão do fazenda, e vai ordenar que se- 
jam enviados á meza. 

O snr. Nentel mandou para ameza uma 
representação da vaniara municipal de Sil- 
ves ácerea da directriz da estrada do litto- 
ral do Algarve. 

O snr. Domingos de Barros enviá para 
a meza uma proposta para: que: o projecto 


Uma harmonia: triste, como a voz cho- 
rosa da alma que: suspirade piedade, turba 
o repouso do recinto augusto! 

O cantico do sacerdote faz-se ouvir voan- 
do pelas abobadas ; e todos escutam aqueélla 
musica solemne, que parece fallor á alma 
mesmo nos maiores arrojos da sua elevação, 
e cujos eecentos palheticos e interrompidos 
transmitiu aos christãos o povo hebreu. 

Ea voz dos prophetas que chora, as 
desgraças da rainha das gentos. a e 

E" Jeremias que, sentado, sobre as gui- 
nas de Jerusalem, Jamenta a sorte a que n 
Jevaram os seus vicios e ibpiedades, | 

Silencio! que a-filha de Sião, meditando 
na sua desgraça, inclina a fronte suspirando, 
e viuva do sua gloria, escula av exprobração 
do homen de Deos, çorrendo-lhe dos olhos 
dous fios de lagrimas. 


HI 


« Como assim está solilaria' 'o deserta 
umacidade ainda ha pouco tãoicheiade povol 
Chegou a ser-como viuva a senhora das gen; 
tos; geme triste a rainha das'nações subjei; 
ta ao tributo dos estranhos | | 

« Chorou sem cessar durante a noite, é 
as lagrimas correram-lhe pelas faces, outr'ora 
rubros pelos folguedos da prostituição. Não 
ha quem a'console entro todos vs seus ama- 
dos | Todos os seus amigos lhe voltaram cos- 


«|sobre a. proposta do. governo deorca 


»|missão diplomatica, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


do governo-para a reducção dos direitos de 
aguardento seja remoltido 4 commissão “68 
pecint dos: yinhos para a este respeito ser 
ouvido o seu parecer.* | 
* Q snr.uCustodio de Faria mandou para 
a mézajum requerimento de João Pereira de 
Barros, tenente que foi do batalhão de ca- 
cadores nºº 4; e com elle o renovação da 
iniciativa do projecto de lei n.º 22 da com- 
missão de organisação e administração militar 
do 28 de janeiro de 1858. 
Esta” proposta ficou para segunda leitura. 
O snr. Gavicho, apesar de não estar pre- 
sente o snr. ministro das obras publicas, 
como já linha pedido a palavra para chamar 
a altenção de,s. exc.º sobre a necessidade 
de: sn estabelecer uma estação telegraphica 
em Lamego, e -como estava preserte o snr. 
ministro da fazenda, pedia-lhe'o favor de 
fazer sciento o sen collega do que acabava 
de dizer, porque era de summa necessidade 
que se estabelecesse um fio electrico, prin- 
cipalmente da Regoa até Lamego. Tambem 
pedia a s. exc.* que tivesse a bondade. de 
declarar ao seu collega a necessidade da 


de chamar a atlenção do governo sobre as 
Sguisd ntes,, menos, fecunda e que tem sido 
explorada em larga escalk ] 
do je pela Islsjficação Por consequencia pe- 
de se adoptem. providencias sobre a neces- 
sidade de, tirar as ,peias que hoje existem 
para o fabrico das aguas-ardentes no paiz, e 
neste sentido mandou para a meza um re- 
qugrimento para que se recommende ao go- 
verno as indicações que n'elle se contém... 
«O .snr. ministro da fazenda disse que não 

se óppunha a que o requerimento fosse en- 
viado ao, governo para precisar as indicações 
do illusice dsepiada, lida 
O ;snr, Gomes de Castro mandou. para a 
mgzn, 0, parecer da, commissão do pautas, 
a in; 


trodueção! da aguardente estrangeira, 

A imprimir. : ; 
«4 8,sur. Mendes de Vasconcellos, tambem 
mandou para à meza um parecer da com- 


29 


ia À Amada “mandou 
imento 

iencionado em Evo- 
pedindo q Mo Pa Bb 
dos que o estado, lhe é devedor. 
Igualmente mandou para a meza uma'de- 
claração deivoto sobre 0, modo como hon- 
tem tinha votado, 

O sor. Cancella mandou para a meza um 

requerimento pedifido esclarecimentos ao go- 
verno. 


A impritair, o 
O snr, Simão dar 


(E e ORDEM DO DIA, 
Continuação da discussão do artigo 2.º. do 

' projecto n.º 13, 

O snr. Avila continuando com a palavra 
sobre a ordem, mandou para a meza alguns 
artigos addicionnes, explicativos ao artigo 1.º; 
declarando que tres d'elles já 0 snr. minis- 
tro declarou nas commissões que os uceitava, 
não para-hirem na lei, 'mas como lembran- 
ças para serem consignados na lei, conten-| 
lando-se com a declaração na camara: doque 
s. exc.ºvos: aceita com esto intuito; um'so- 
bre ja fixação dos ' perhs; 
declarar que o caminho do norte finda no 
Porto, comprehendendo a ponte:sobre o Dou- 
ro; outro: sobre o praso para à continuação 
do movimento de terra para a segunda via. 
E por ultimo mandou para à nieza um 
artigo que deseja quo vá insenido na lei, 
para que em: qualquer epocha em que o 
governo queira fazer a remssão, possa obri- 
gar a companhia a fazer os movimentos da 


segunda via, dentro do praso de dous annos. 


O snt. ministro das obras publicas disse 
que depois de votado a artigo 4.º entendia 
que não: podiam admittir-se propostas que 
pértencism 4 materia d'esse artigo; aliás as 
discussões serinm oternas, e decinrando que 
aceitava como lembranças, para as ter. pre- 


e O re creo pe mea 


calla, pelo contraban- Su 


e D. Pedro|. 


óutro é paral, 


= cpecrsde 


PTP pe ú 


sentes quando se fizer o contracto definitivo, 
não aceitava o artigo novo quo apresentava, 
e entendia mesmo que se não podia admit, 
tir por ser fóra ido Jugar. 

Moveu-se uma questão de ordem sobre 
se se devia admiltir ou não a proposta do 
snr. Avila, por estar já discutido 0 artigo 1.º; 
e consultada a camara resolveu que estavam 
prejudicadas as indicações do snr, Avila. 

Continuou à discussão sobre o artigo 2.º 

O snr. Corlos Bento declarou que não 
podia tomar parte n'esta discussão pelo seu 
mau estado de saude. R 

Depois de algumas observações do snr. 
ávila, ministro da fazenda, , Monteiro Castel- 
lo Branco e Pinto Coelho, julgou-se a ma- 
teria discutida, e foi approvado, o artigo 2.º 

O snr. Antonio de Carfalho mandou para 
a meza o parecer da commissão das, obras 
publicas ácerca da continuação do caminho 
de forro das Vendas Novas a Béja e Evora. 

O snr. ministro do reino mandou para a 
meza duas propostas, de que se dará “conta 
quando tiver segunda, leitura, s 

Continuou a discussão do artigo 3º 

O snr. Pinto Coelho desejou quê 9 snr, 
ministro da fazenda declarasso so esta crea- 
ção de litulos era já feita, ou sê osperava 
para quando so tractasse da questão de fa- 
zenda. - 

O snr. ministro. da fazendo, que effecti- 
vamente so haviam de crear desde já os i- 
tulos que fossem necessarios. 

Não havendo mais ninguem escriplo foi 
approvado o artigo 3.º ER 

Artigo 4.º. Approyado sem discussão. 
Idem. d 


e depois trabalhos 


a sessão — eram 


t 6 Basslymi on 
LISBOA, 5 DE ABRIL. 
(Corresp:” part. do Comméreio do Perto) * 
Resolvida, como se deve suppor, aap- 
provação do contracto dos caminhos de ferro, 
8 pois que na camara dos dignos pares, ha 
bastante ilustração e amor ao paiz, para 
não serem sacrificados alli os interesses pu- 
blicos a nenhuma conyeniencia partidaria, o 
sor. Salamanca mandou logo dar, ags. tra- 
balhos das duas vias do norte e de 1 
todo o desenvolvimento quo fosse possivel 
Na secção do Alemtejo, que é a traçada 
palo nosso dislincto engenheiro o sor. Joaquim 
Nunes d'Aguiar, lrabalhavam já para cima 
do 3600, pessoas, o nus pontos definitivos 
entre a ponte d'Asseca e Ovar, mais de mil, 
continuando-se por consequencia a receber 
tanto numa, coro noutra linha, tudo quanto 

se preste a trabalhar, 

O engenheiro em chefe dos trabalhos do 
Porto para Coimbra 6,0 sor. Brockman, que 
y dias fixar a gua residencia n'esta 
ulti ; 


x 


a cidad: 


quinze dias, afim de, que os trabainos e 
traçado que fôr .approvado, começem imme- 
diatamento. 

Também por estes dias deyorão ficar 
promptos os estudos, a que.se mandou pro- 
ceder, nas secções entre o Porto e Coimbra. 

Com esta grande actividade, e com as 
quantiosas somas que o snr. Salamanca 
aqui tem, em poder de agreditadissimos ban= 
queiros, ninguem pode deixar de. acreditar 
que teremos os dous caminhys: de ferro den- 
tro das epochas ultimamente estabelecidas. 

E". já conhecido o resultado das eleições 
para deputados, nos cireulos açorianos — de 
S. Jorge, Fayal e Pico, Pelo 1.º foi eleito 
o str, Pedro Roberto Dias da Silya, empregado 


tambem deverão ficar proniplos por selos 
o 


o sur. conselheiro Antonio, Vicente Peixolo, 
da ilha de S, Miguel; e pelo 3.º o snr. Latino 
Coelho, um dos primeiros, litteratos do paiz. 

São todos muito dignos das cadeiras 
que vão oceupar, mas, infelizmente, estranhos 
aos circulos por ondo foram eleitos, devem 
a sua eleição mais aos esforços da authori- 
dado do que á vontado dos eleitores. 

Conhecedores como somos dos referidos 
circulos, e mantendo relações com alguns dos 
cavalheiros mais respeitaveis d'elles, não 
podemos deixar de dizer, pelas informações 
que temos, que os snrs. governadores. civis 
da Horta e de Angra são pouco dignos de 
louvôr pelo modo como se honveram, prin- 
cipalmente nas eleições dos circulos do Pico 
e de S. Jorge. o 

"A guerra feita no primoiro ao snr. doutor 
José Pereira da Cunha, caracter: sympnthico 
entre Os seus -conterrancos o -0 primeiro 


signal de zombaria. 

«As ruos:de Sião gemem em silencio, 
porque não ba quem venha ás solémnidades: 
todas as suas portas estão abatidas ; os seus 
sacerdotes pranteam; e as suas virgens es- 
qualidas soluçam óppressas de amargura | 

« Os seus adversarios assenhorearam-se 
della, e- enriqueceram-se os seus inimigos ; 
porque o Senhor fallou contra ella pela 
multidão de suas iniquidades: os seus filhos 
foram arrastados ao captiveiro entre Os apu- 
pos rerescarneos dos que:a atribhlovam | 
« E desterrou-se da filha de Sião toda 
a formusura | Os seus principes ficaram sen- 
do como carneiros, que não acham pastagans; 
e os seus Lemplos, expoliados de suas rique- 
zas, são como prostibulos que: ninguem vi- 
sita! 
« Jerusalem commelteu um grande pec- 
cado! Por isso a sua glória se apagou co- 
mo a luz impellida pelo vento do desorto, 
e os seus: dias foram contados comu os de 
uma condemnada ao supplicio. 0 
« Todo o seu povo está gemendo e men- 
digando o pão, Os: sarcasmas e: as chufas 
dos estranhos chovem sobre elle, como à 
chuva de fogo sobre as cidades reprovadas, 

« Como, no seu furor, o Senhor 'redu- 
ziu ao silencio dos-sepulchros a:formosa fi; 
lha de Sião! | 1 


«A virgem de Judá passou escrava E 
humilhada a outro paiz, 


tas, o 08 inimigos cospem-lho no rosto em], 


“jam 


« Vê, Senhor, O vilipendio a que estau 
reduzida | 1 

« O" vós todos que passaes pelo cami- 
nho, attendei o vôde se ha dôr similhante á 
minha Côrl» ) 


IV 


Assim cantava q sacerdote; 1º: aquellas 
exprobrações sentidas: do -propheta: pareciam 
atravessar 0 lapso dos-seculos e virem gra- 
var-se va face das gerações presentes, . 


SURREXIT | v 


Aleluia! Aleluia! Alleluiai! 


I 


Mas-que vivido fulgor rompe por entre 
as naves do templo? 
Que vozes são estas? Que canticos se 
ouvem: das aliuros? , 
A terra estrempceu | 
w Q'sepulchro está aborto): 1 
biu-des- 


Occanturião, 'que'o guardava, co 
lumbrado pelo: explendor da magestade 
summa. 


Sobre a lapida, que jaz abatida, vê-se 
júm “anjo cuja face resplandeco como o re- 
pago, e de lão niveas  vestessque o 
ralvot cega. ; | bol of 

Surgiu o: Eterno! 


| |firmariam o appoio de que carecessem 


-|8 Dara as mesmas anlhoridades 


|. [de Lima, in! 


“Os dous traçados por Thomar e Leiria |! 


no ministerio das, obras publicas; palo 2.º]. 


seu) 


proprietario da ilha do S 
segundo ao sne, doutor João Soares de Lacerda, 
joven de muitas esporanças, e filho do uma 
(das  principaes cazas tambem, do Pico, honra 
pouco aquelles dous magistrados. | Paraicon- 
trapôr a dous individuos tão impartântes da 
localidade, outros que não o eram nem 
sequer conhecidos alli, bem podem imaginar 
os leitores os meios a que se recorreu. 
Sentimos'que ás ilhas do Fayal, Pico, 
S. Jorge, Flores, Corvo e Graciosa ainda 
desta vez — na presença da nova lei eleitoral 
=enão fosse concedida a livre escolha dos 
seus representantes. E não menos sentimos 
que os snrs, governadores civis da, Horta e, 
de Angra traclassem com tanta desconside- 
ração os seus districtos, que lhes impozessem 
os nomes dos eleitos, sem consultarem pri 
meiro, as principaes pessoas dos circulos 


Ms k 

ão estranhamos, — reconhecemos. alé 
que os governos teem necessidade, de pro- 
tpover a eleição, de individuos que estejam 
em harmonia com as suas ideias, pois que 
sem isso mal poderiam emprehender as re- 
formas 8 os melhoramentos de que o. paiz 
ita, — mas parece-nos, que as pessoas 
tros em vez de fazerem a escolha 
candidatos, nz roda dos amigos, que 
de perto os cercam — que, dil-o a experien- 
cia, ném sempre são dos mais sinceros — 
a fizessem nos respectivos cinculos eleiloraes. 
Por esta fórma, os governos ao mesmo tem- 
po que davam consideração ás localidades, 


as medidas de publica e reconhecida ul 
dode — ém bases, muito mais.solidas do; que 
aquellas em que podem firmar o appoio de 
individuos, que não tendo influencia propria 
nem merecimento que sabreleve ao d'aguelr 


- Jongo;="0 no! 


E" uma reparação on salisf que a 
imprensa, como órgão das sociedades, devo 
a esses individuos, para que a calumnia quo 
póde derivar da uma injusta suspeita não to- 
me proporções. Mas por emquanto convém 
não passar d'aqui. 

Sabemos pouco — muito pouco —do que 
ha no importante negocio da moeda falsa, 
mas nesse pouco ha já bastante que horro- 
risa. O assassinato da infeliz rapariga quo 
appareceu dentro duma caixá êm Rio Sêcco, 
e que alé agora se ignorou quem, era, — q 
uma morto repentina, acontecida aqui ha 
pouco tempo, são crimes a que não foram 
estranhos RE e LR Tanto d'um 
como d'outro ha já suficientes indícios. 

O teceia de que aquela, pobre mulher 
fosse dizer o que víra n'um momento de 
menos precitição do dono lla'casa' em que 
ella servia, é'a “desavença" havida com esse 
outro “individuo; parece, segundo '0: que se 
tem averiguado é “alguns documentos 'que 
'apparecém, que foram as causas qué deter- 
minaram” à mórted'ambos ! ! 

As correspondencias aprebendidas “tanto 
aqui “como “em “Cadix "parece tambem que 
derramam” bastante luz 'sobre tudo quinto 
tem relação com' os falsos moedeiros:! ia 

RE Oporto 


les que se combatem, só podem ser, eleitos 


os governos a 


j i o de mui 
thias, para as i 


ções gravo 


de força moral, . o ne 
- Tambem é já sabido o resultado da elei- 
ção, pelo circulo de Sotavento de Cabo Ver- 
do. O eleito foi o sor. Arrobas, à ss 
ancorar Solor, e Timôr espera-se que seja 
eleito o nosso distincto publicista, o snr. An- 
tonio Augusto Teixeira de Vasconcellos. 
. Reconhecida pelo governo à conyenien- 
cia que resultaria, á importante, villa de Bar- 
cellos, de Ler uma communicação immediata 
com a estrada. quê vai de Braga para Ponte 
ormam-nos que,o snr.. ministro 
das obras publicas mandou fazer, para: tal 
fim os estudos, necessarios. |. il 
Tambem nos informam, que outro..si= 
milhante estudo se vai fazer para uma es, 
trada quo parta direcismente, de, Amarante 
para Villa Real. So assim fôr, como, temos 
bastante fundamento para acreditar, allen- 
der-se-ha a uma urgente, necessidado, das 
duas províncias, porque a comunicação que 
presontemente existo entre, as «duas villas, 


np so, NÃO, (9,50, Na doa 

na projectada communicação 
rante. Bragança e Chaves cujas estradas, atrar 
vessam aquella imais importante. povoação da 
Traz-os-Montes teem nisso vigual; vantagem, 
pois que a communicação com o Porto tam+ 


directa de Ama; 


leguas. É ) hat 
sj Parece que a nova, estrada «que vimos 
de mencionar, é dovida á iniciativa do snr. 


Villa Real, e filho d'alli.,., ta 
Desongana-so o paiz. O meio mais eM- 
caz tas necessidades, locaes, serem altendi- 
das, $0 elegerem-so representantes das mes- 
mas localidades. ) 
Aqui, da mesma, forma que ahi; tem 
sido geralmente sentida a precipitação -com 
que, pareço, se teem havido as authoridades 
nas prizões e buscas, domiciliarias por causa da 
moeda falsa, Dizemos —parece— porque, para. 
9 aflirmar ninguem tem suficiente fundamen-| 
to. Estimaramos sim que pessoas inculpaveis 
não, tivessem  sofívido vexames e. desgostos 
tão graves, mas. o negocio é sério de: mais 
para que se possam fazer acgusações ás mes- 
mas aulhoridades. Basta a circumstancia de 
ellas não se poderem nem deverem defender, 
pois que para o fazor senia, pocessanio | reve- 
ar cousas quo todas as, conveniencias man- 
dam, ter em reserva, para que a imprensa 
seja circumspecta, posto deva, ser a. primeira 
a apregoar a innocencia, d'aquellesem quem 
injustamente, tem, regalido suspoitas , afim 
de lhes sor reparada por todo o modapus= 
sivel a afitonta, que sofreram na sua repu- 
toção, ' po 9 


Agua. gloria. infinita 'derramou-se por 
todos os angulos da; Lerra... 1u 

O córo dos archanjos encheu os ares da 
bymnos festivos, que foram respondidos com 
jubilo por todos os quatro pontos cardenes, 

Paz á terra e gloria aos céus, é o brado 
que enche os corações de alegria e que aba- 
te os filhos do erro, ! 

As prophecias estão cumpridas em toda 
a sua, verdade; de inspiração divina, 15 


dão. urso q I boi 
A humanidede, por. elle, resgatada, já 
tem aberto. o caminho do. céu pela esperança. 
A promessa do eterno foi cumprida,» 
tnsl ' vertulh 
à poll 


' 
Porém, o sepnlchro lá está,-como O 
symbolo da verdade mais irrefragavel que já- 
mois se derramou pomundo | 151) 
Nunca pedra alguma cá da terra setor- 
nou; fundamento de; tão colossal, edificio | 
Nunca doutrina, sepultada depois de 
tres digs ou de tres seculos, quebrou mais 
victoriosamente o rothedo com que a mão do 
homem intentára; pemogal-a, e deu um-des- 
mentido mais solemne, mais positivo e irre- 
vogavel da verdade de seus dogmas e excel- 


bem, lhes ficará encurtada as mesmas cinço|. 


Pinto Carneiro, deputado, pelo circulo de 


'|pelas nações, 


Lá do cimo do Golgotha soou o: per-|' 


em porfiosas pugnas entre o povo e a autho-| con: 
ridade, cujo tri mpho importa sempre para 


antamento em' que estáv a sua 
à Cireumstancia de ter! merecido 
cão roal n” mídia em quese per- 
doam iores crimês, são razõesquenos 
parecem deverão ser tidas em consideração, 
tanto pelo digno snr. Basílio Alberto como 
pelos “mais seus collegas para esquêcerem 
tambem o facto, que os obrigou a usarem 
; ade-com'o snr. Vieira dó 

nam 18 mt 


- Agora não temos Eh senão na pro- 
xima segunda feira. sessão de hontém 


ã “mina d 
iâna, má: 


oder Tegislativo 'meste negocio 
li ; 


não só é inconyenionte em relação, á distan- é 
Cia, — que Dela nota estrada, ficará encur=| nha nai add 
a cinco leguas, — como tambem ao. seuldo qu sta dos jort o” Hojé,0 15110 
10. est sola oiratençiea |O o AO Ri Ba participa ão que 6 go 
ão é só Vila Real e tem; interesse |cebeu dá em fuga o" generkil Ort 


de dé Montemolim, seu irmão D! 
e o general carlista. Elio. 5] À 
dci a à paz feita tom os marro- 
Apm esfez completamente "os “planos des- 
tês revolbeionarios. tt ros 
"o pci 'D. Toi 
muito Tevé n 


ga, 
Fernã ido 
í 0150) 


rente pl 


Os passageiros qui 
zareto de Vigo s 


José' do L ea 


da Camara 
Antonio Vill 


beiro da, Cunha, José Maria Vieira, José Lo- 
pes, Francisco opes, Feliciano José de Car- 
valho, José da Silva Geraldo, Francisco José 
Ferreira, João de Figueirôa, João Machado, 
Antonio Martins de Souza, José Coelho,João 


que, de pnig des dois* milrannos, tem corrido 
partindo das montanhas de 

Galilêa. ALELOS O 

K” aquella uma das suas origens, aquel- 
la pedra singellao' tosca, mettida na cavi-. 
dade de uma rocha | 

Foi d'alli que partiu o grande aconte- 
cimento que transformou o mundo moral é 
armundo politico, e cujos -effejtos; se ergue- 
ram ás esperas mnis elevadas das ideias. . 
E' firialtnente aquello lousa como; p ultl- 
mo: podor: que fundamentou mais. fontamente 
e; asselloy- o christianismo |, Manangial. obs- 
euro que rebentou n'um estábulo de-Bethlem; 
gotta de agua imperceptivel brotada das ro- 
chas de Nazavethoi que um raio de sol terja 
seccado logo, e que depois, como o Oceano 
dos espiritos, irrompeu pelas obstinações 
mais impias, cobriu de suas aguas o abys- 
mo da: incredulidade humana: e, banhou com 
ondas sempre crescentes, sempre espuman- 
tas, e ralterosas; o passado, O. presente e o 
porviro vu bas née lu 
1!» Prostramo-nos diante de, 
gios | mnniga buo'b : Dq s 
“)/Boui a face «no; chão, cadoremos q Filho 
de Deus, a Virtude Infinita, a Magestade 
Summa; o Martyr-da:Montanha, o, Justo por 


nos q 


Jantos, prodi- 


lencia de seus exemplos | 

Nunca tpuloalgum Toi mais fecundo | 
Alli existo uma das fontas: mystériosas 
do religião mais universal: e; feuctificadora 


excelência, o Mestre, 0: Christo | 


«Su jugo zob cobius 
«too “1 JOSÉ MARIA D'ANDRADE FERREIRA j 
« ob 20 matelrooa -,GE0Unis 


po nie o drdgoso, 


da Camara, Justino Pereira de Almeida, An- 
tomo José da Silva Outeiro, Joaquim Correia 
da Cunha, José do Couto Oliveira, Francisco 
do Couto Alves, Manel José Soares, Manoel 
Antonio da Cunha, Manoel Francisco Vila- 
Nova,, Francisco, José da Molta, José Pereira 
Alves, João Pereira Alves, Manoel da Cruz 
Pinheiro, Manoel Antonio Dias, sua mulher o 
2 filhos menores, Antonio José Vieira, sua 
mulher, 5 filhos, e irmão, Antonio Joaquim 
Vieira. " 

HPassagelros. — O vapor «Visconde 
d'Alhoguia», sabido 5.º feira ás 2 horas da 
tarde para Lisboa, conduzib a: seu bordo 
131 passageiros, entre elles os seguintes : 

-. Joaquim Marques dos Santos, Margarida 
da Conceição Rocha, José Thomaz Rodri- 
gues da Silva, José Ferreira Lessa, José Car- 
dozo da Silva Pinto, Bernardino Gonzaga de 
Souza e- sua | espoza, Antonio: Joaquim: de 
Mattos, Joaquim Augusto de Lima, Pany, 
Francisto Guedes: da 'Silva,' Caetano Gomes 
da Costa, D.: Romualdo: de' Lafuente, José 
Joaquim Cyprisno- Martins, Manoel Ferreira 
dn Silva Couto, JohnoMovre Direy, Casimir 
Pierre, José da Silva Teixeira de Queiroz. 

Grande maré. —Na 4.º feira, á 1 
hora dá tarde, aré chegou, na Cruz de 
Ferro, & altura, das maiores de que ha no- 
tícia. Ásvagas chegaram a desfazer os mon- 
tes de cascalho, que estavam no caes de 
Sobreiras. E f 

Companhia Garantia. — No dia 4 
do corrente. devia. ter lugar uma reunião da 
assemblea geral dos accionistas da Companhia 
Garantia, porém como pão se reuniu 0 numero 
sufficiente d'associádos, ficou;a reunião adia- 
da, sendo os accionistas de novamente con- 
xpcados para o dia 11 do corrente. 

Esta reunião Lem por fim não só a ap- 
provação do .trespasse' do algâmas acções, mas 
tambem a discussão dé uma Broposta apre- 
sentada na sessão de 3 d'agosto do anno pas- 
sado para que a Sisiçãa REST com 
os quatro membros da meza d'assomblea geral 
AR VR IOGA asao necessidade 
de convocação d'assémblea geral a transferencia 
d'acções, visto bavêr sempre dificuldade em 
-se verificar 'taes reuniões. 

Encendio. —'Ás 10 e moia horas da 
moite de 6.º feira, deram as torres sigual 
d'incendio, na freguezia da Sé. Foi naus 
Chã, no'4.º andar da casa n.º 92, habitado 
por Antonio Gomes Bento, ourives. 


O fogo manifestou-se em dons caixões 
do trabalho, e! caleula-se! em 100:000 reis o 
prejuizos 


FT a 

As. bombas acudiram logo mas não cho- 
garam a ser. precises;, pois oi dito Antonio 
Gomes, conseguiu apagar o incendio, ficando 
muito maltractado n'uma mão; . J 

Ofíicios da Semana Santa. —Os 
oficios da 5:4/6 6.8 feira, celebraram-se 
com magnilicencia nas igrejas mencionadas 


na secção religiosa, “que publicamos na RIR 


feira. | ) 
“Tanto na 5.º feira de tarde comp hon- 
tem de manhã foi immensa a concorrencia 
de gente de. Jodos “as classes a visilar os 
templos, ns;dos quaes -estayam magestosa 
e HEM EDO! Arraias UV ô E 

«co Na igrejo ide Santo Ildefonso pregou o 
sermão; do enterro o reverendo Abe da 


freguezia , antigo abbade dé Macieira, tão 
conhecido como um dos nossos) mais “dis- 
tinetos, oradoresisagrados 'Foi-uma:vordadei» 
saie agradavel surpresa.nioo) om 


Itidão im 
EAN 
circumvi 
ro 


| noito, 


“0 Aleluia. im 


por todas os! ruas, Segundo o costúmo, mui 
tos judas depalha) recheados de fogo d'ar- 
tíficio, e vestidos de mil modos, e segundo 
a fantasia dos executores, Apenas as Lorres 
annunciaram a Alleluia, Slefbatoa por toda a 
cidade um tiroteio, e os judas: foram incen- 
diados no meio da algazarra do rapazio, som- 
pre prompto a applaudir estaserecuções. 
A immensa gente das aldeias que afluiu 
-á cidade, uns para vender outros para com- 
prar; semelhava uma: furmal invasão. Nas 
ruas-mais-centraes, o povo, acotovelava-so 
para fazer caminho. » tí f 
Rm ipmen: O bulicio de festa, que 
Yespira ins «alegrias, 


= Esta manhã | appareci 


calisação municipal para-cevitar que venha 
E Villa Noxa:-carne verde para ser reven- 
id 05 


Ja n'esta cidade. i 1 j 
eira d' Aveiro. =-Na segunda' feira 
terminou ..a..feira-de--março, -que-annuals 
menlvsses faz em Aveiro. O tempo” correu 


favor pa “08 “feirantes, que parece se 
retiraram satisfeitos, segundo diz o «Campeão 


das Provincias», 


[ por isso que fizeram tran- 
facções: vanto, q e E k 


osas.. 


Dias da Cruz, unia mençãoshónrosa, por uma 
junta de hois de raça gallega qua 'expoz, 
A Antonio Gonçalves Borlido, de .Porreg) 
o terceiro premio de 158000 reis, por uma jun-| 
ta de bois de raça barrozã, que jexpoz, 
Eemuissão. — Segundo diz o «Cam- 


peho das, Provincias», chegou, no-idia 3 a), 


Aveiro a, demissão, do. piloto-mór d'aquella 
barra, o snr. João Simões Amaro. Par 

Parece que o sinistro do vapor inglez 
«D. Pedro» 6, que foi motivo «d'este facto. 


 OTHOY OG OLSTLHA dO | 


|| conhecer. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ERTERIOR. 


Folhas de Madrid de 2 d'abril, de Pa- 
ris de 91 de março, do Havre de 29 e de 
Bruxellas de 30. 

Na nossa folha de quarta feira demos, 
em P. S., a noticia de que as forças d'Or- 
tega, reconhecendo que tinham sido enga- 
nadas, o abandonaram. Esta noticia já não 
pôde entrar-n'uma parte da: tiragem que es- 
tava feita. ; 
Receberam-se posteriormento novos des- 
pachos enviados pelo ministro-de Hespanha 
em Lisboa ao consulde 8. M. €. nesta 'ci- 
dade. E ASA 

Diz o 1.º que as tropas d'Ortega, ape- 
nas desembarcaram nas salinas-de la Rabi- 
da, perto de Tortosa, lho fizeram foga, e que 
o general, a muito custo,-pôde escapar, fu- 
gindo a toda a brida. é 4 gi a 

Um 2.º despacho diz que o alcaide de 
Tortosa participara quo o general: Ortega hia 
acompanhado de Montemolin, de seu irmão 
D. Fernando, e do. general «Elio; que a ofii- 
cialidade das tro) 

Tortosa, ea tropa fora da. povoação. 

O ultimo despacho diz que Ortega foge 
com dous ajudantes e um thio seu unica- 
mente, que era perseguido, e que se acre- 
ditava cahiria em poder das tropas que to- 
das foram leaos. 

As tropas que conduziu enganados de 
Palma sublevaram-se contra elle logo que 
deu o grito de Carlos 6.º 

Nenhum soldado abandonou as suas fi- 
leirás, ] 
Na' bagagem d'Ortega encontraram-se 
ordens “regins, falsas, encarregando-o do 
commando de» Valencia, e outros documen- 
tos. y ; 
Um ultimo despacho participa que os 
habitantes de Vinaroz capturaram o general 
Elio e o'seu “secretario; e que eram perse- 
guidas de perto as outras duas pessoas que 
seguem Ortega. o 

Vê-se pois que a louca e criminosa len- 
tativa do general Ortega acabou mal come- 
çára, e que 0 paiz visinho, 4 paz interior, 
vai reunir as vantagens da paz com Marro- 
cos, cujos preliminares foram approvados já 
pela rainha , devendo 'por isso regressar a 
Madrid o" duque de Teluan, que n'aquella ca- 
pital era esperado dentro de breves-dias. 

Damos hoje na integra despachos te- 
legraphicos das folhas de Madrid de 30 e 
31, e um resumo, por falta de espaço, 
dos que trazem as folhas do 1,º e 2 do 
corrente. 

Um despacho de Roma de 29 diz que 
é datado de 26 o breve que lança a excom- 
munhão maior e mais penas ecclesiasticas 
nos aulhores, promotores, coadjuctores, con- 
selheiros o sequazes da rebelião, usurpação 
e invasão dos Estados da igreja. 

O «Monitor» do 1.º diz que o governo 
francez, em atlenção ás acluaes circumstán- 
cias, julga dever recordar que a concordata 
vigente próhibe. receber, publicar e pôr em 
circulação, seu mulhorisação do governo, 
qualquer bulla, Drevo;, resoriplo, ete, da 
côrie romanas o os 
1 O gran-dugue-da Toscana e o duque de 
Modena protestaram contra a gnnexação dos 
seus Estados à Sardenha. 

A questão da Saboia continua compli- 
cada. ' 

Os 300 genebrinos que pertenderam in- 
vadir.a Saboia foram repellidos na margem do 
lago de Genebra, v 
O conselho federal da Suissa preveniu 
as potencias de quo reprimirá energicamente 
semelhantes tentativas. 

m despacho de Napoles diz que o rei 
participou ao embaixador sardo que as tro- 
pas napolitanas hiam' entrar nos Estados do 
Papa, e que o embaixador: protestará con- 
tra esta, invasão. 

» crAis falta de maior somma de noticias, 
pura que não temps espaço, acharão os lei- 
a compensação na carta do nosso il- 
u rrespondente de Pariz, na qual-se 
acha Bem déscripia a situação politica, .e ex- 
plicada, com esclarecidas considerações. 


DESPÁGHOS TELEGRAPRICOS. 


- FRANCFORT 28. — A assemblea legisla- 
tiva do Francfort approvou por unanimid 
de uma proposta que tem por fim encarr, 
gar o representante de Francfort na Dieta 
de' pedir a creação de um poder central al- 
lemão 'com a representação do povo. Esta 
proposta é motivada pela atitude ameaçado- 
ra da o AVISE PTE E 

ZURIC | > Parece que a França 
propõe submet Mail bulpdiafãos dos tracta- 
dos de 1815, relativas às provincias neutra- 
lizadas aum congresso das potencias signa- 
tarias dos tractados de 1815, no qual tam- 
bem a Suissa tomará parte. O conselho fe- 
deral recebeu uma nota da França, dizendo 
« que;se a, Suissa, toma medidas milHares, à 
França fará o mesmo. » , 

O conselho federal mandou retirar os 
seus protestos contra; a occupação das pro- 
vingias neutraes, 

LONDRES 28. — Alguns jornaes crêem 
que se reunirá em Londres o tongresso eu- 
ropeu. 


Mr. Kinglako retirou a sua moção, Lord 
Carnavon perguntou se é certa a paz entre 
a Hespanha e Marrocos. Lord Woodhouse 
respondeu que os preliminares da: paz foram 
assignados, que cessaram as boslilidades, e 
que o exercito hespanhol voltou-a! Tetuan. 
Não julga conveniente apresentar agora a 
correspondencia que lord Carnavon deseja 


Lord Normanby addia a sua interpella- 
ção sobre a Saboya para depois da Paschoa. 
|O «Morning-Posl» julga desnecessaria a in- 
tervenção ingleza a respeito das annexações 
italianas e da Saboya c Niza, porém considera 
importante para a Inglaterra a questão suis- 
sa na sua rélação com o Chablais e o Fau- 
cigny. Conclue dizendo que quando forem 
conhecidas, as negociações ; então se pode- 
rá, decidi k 


es ' ] 
Bm Londres não se acredita na possi- 
bilidade de uma guerra. 

-  PARIZ 28. — Tomam consistencia os 
boatos de que o general Lamoriciere vai 
a, Roma encarregar-sédo, commaado do exer- 


| 
RE TEERo sb sul 


OCL “0 "o% 


sito pontificio, Um jornal ministerial cita um 


Ro se achava em | 


artigo do codigo, segundo o qual o general 
perdert a. nacionalidade franceza, se o fi- 
zer ; outros jornaes allirmam que Lamoriciere 
pedirá para a não perder permissão ao im- 
perador. ) k 

LONDRES 29. — O banco elevou os 
seus descontos à 4.e meio por cento. 

Pecl manha hade chamar a attenção 
da camáro sobre a situação em que a an- 
mexação da Saboya collocou a Suissa. 

- FRANCFORT 29. —, A Austria notificou 
á Dieta germanica o protesto que apresentou 
contra a annexação dos ducados italianos. 

BERNA 29. — Chegou uma nova nota 
de Thouvenel, que tende a tranquillisar e 
dar seguranças á Suissa, a qual desislirá das 
suas reclamações, 

LONDRES 29. — Repetem-se os ataques 
de alguns jornoes, entro elles o «Daily-News» 
o 4Timgs»-contra a França c o impera- 
or. 
|, O «Times» chegou a dizer que a Fran- 
ta perdeu para a Inglaterra o caracter de 
uma aliada fiel, e generosa, e que a respei- 
fo" da imperador entendera até aqui as suas 
palavras em” um ;sêntido recto, mas] daqui 
em diante as comprehenderá segundo a ex- 
periencia do passado, 

CHAMBERY 29. — A illuminação para ce- 
lebrar a entrada das tropas francezas foi ma- 
gnifica. Cessou o jornal. anti-francez, 

TURIN 29. — Chegou a Liorne, onde 
foi muito bem-recebido, o principe Carignan. 

Em Florença faziam-se muitos preparati- 
vos para a sua recepção. x 


Em Chabluis e Foucigny não haverá por 6 


em quanto guarnição. 

PARIZ 30. — Mais pormenores ácerca 
da deliberação do senado, Tendo este deli- 
berado sobre as 42 exposições, que pediam 
a sua interyenção em favor do, poder tem- 
poral do Papa, fallaram todos os cardeaes a 
avor das petições, que sómente foram apoia- 
das por 16 votos contra 116. A formula 
adoptada foi a proposta pela commissão de 
que se passasse á ordem do dia. À commissão 
reconhecia o direito do poder temporal do 
Papa, e considerava a perda das Legações 
como um facto sujeito á vicissilude dos Lem- 
pos, o que tem succedido varias vezes. 

BERNA 30.— Cento e cincoenta saboia- 


nos habitantes de Genebra sahiram para oc-|D 


cupar Thonon no Faucigny. O conselho fe- 
deral preveniu as potencias que. reprimirá 
energicamente semilhantes tentativas. 

É MNAPOLES 26.—0 rei fez saber a Villa- 
marina que as tropas napolitanas entram nas 
Marcas. Parece que Villamarina protestou con- 
tra esta invasão. 

LONDRES 31. — Uma'interpellação de 
Peol relativa á Suissa. não: teve resposta. 


DESPACHOS ADIANTADOS. 
MADRID É DE ABRIL. 

LONDRES. — Lord Russell recordando 
ao parlamento o artigo segundo do tratado 
de, cessão da Saboya á França pelo rei da 
Sardenha, disse que tinha esperança do que 
a conferencia accordará nas propostas que 
satisfaçam lanto w Suissa como as demais 


| potencias. , 


- NAPOLES, — Por agora não se verificou 
em Napoles nenhum movimento militar. 
El-roi fez algumas concessões commerciaes. 

Na Sicilia resolvou-se construir Os ca- 
minhos da Calabria, N 

TURIN. — No dia 1.º abriu-se 'o Parla- 
mento, e o roi Victor Manoel pronúnciou o 
discurso d'aberlura que foi recebido com 
applausos gerses. 


PORTO, 5 DE ABRIL. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES, 


A 90 dias data ...crececrrerr. 54% a 544) 


METAES. nero ,. 

Peças de 88000—a prata”. 980 8g000 
Quids pm ouro! Ega 158300 
Ditag mexicanas a quro...«:v 148000: 448200 
Soberanos—a prata. 44490  4g500, 
Ouro cerceado—a ouro, 980 E 
Patacas hespanholas—a pi 940 1960 

»  brazileiras — 20 mo 

» mexicanas — 920 1950. 
Prata em barra—a- ouro. 8126, 8126! 
Cinco francos—a ouro. 8880 8900 


N. B: O hiate Oriente entrado hontém de Bar- 
cellona couduzio 80 pi “d'aguardente de vinho 
para Simão Duarte d'Oliveira, 


o td ] 
ALFANDEGA DO PORTO. . 


Receita plfondesa de La 3 


de abril.. 
Idem em 4 
17:0548960 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
aBmL, 3 


PARA". — No barea Paraense, J. Adrião da 
Rocha, 1,245 urinóes e bacios a granel, e 26 
vol. com louça; A. Monteiro dos Santos, 50 saccos 
com feijão. 

IDEM. —No patacho Boa: Nora, J. Domingues 
Simões, 20 barris com azeite e 5) canastras com 
alhos; J. M, Urbano de Figueiredo, 7 caixôss com 
vellas de cebo e 20 saccos com feijão, 

MARANHÃO, —Na galera Aurora, D: Balbina 
Clara da Costo, 40 caixões com vinho engarrafado; 
3, Domingues: Simões, 50, canastras. com alhos; D 
J. dos Sénios Loje, 2 quartos com vinho; D. J. 
Lopes da Silva, 52 barris com azeite; J. Camillo 
de Castro, 6 barrris com 'presuntos; A, Ribeiro 
Moreira, 4 coixões com chapeus de lã, 1-dito com 
colgado e 1 dito com selins. 
| LONDRES. —Na escuna Release, Wanzeller & 
C.º, 30 pipas com vinho. 

IDEM,=No vapor Adonis, TP. A. Vaz Cerquinho, 
5 caixas com: limões; G, Smilhes & G.º 82 vol. 
com 55 pipas de vinho; M. dos Santos Alves, 37 
vol. com 30 ditas de dito; T. G, Sandeman, 77 
vol. com 70 ditas de dito; A. Allen & 0.º, 2 vol. 
diversos; T. Pladgato & Yealeman, 35 vol. com 
25 pipas, 2 almudes e 2 canadas de vinho; Cla- 
mouse Bronwne & 6.º, 7 caixões com dito engar- 
rafado; L. Vieira Pinto, 7 saco com feijão e 1 
caixão com lompreias de escabeche; M, G. de 
Moraus, 40 caixos-com laranja, E 

LIVERPOOL. — No vapor Cintra, A. Campos 
Navarro, 22 saccos com lã; Rawes & Tail, 4 vol. 
com 1 pipa, 11 almudes e 7 canadas de vinho; 
OMey &-Cramp. 1 quarto com vinho e 23 vol. 
com 13 pipos, 10 almudes e 6 conadas dedito; 
T. Fladgale & Yeateman, 57 vol, com, 9) pipas 
de dito; M:' Gassiot & C.2, 5 e meia ditas de dito; 
G. Browne & G.º 4 caixões com dito engarrafada. 


HAMBURGO. —No brigue Alianca, A. Campos 
Navarro, 5 barricas. com amendoa ; 6. Browne & 
6.8, 1 quarto com vinho; A. Souza Barboza, 1240 


couros salgados. 

GLASGOW. —Na escuna Estremadura, T. J. 
Smith, Son & Johnston, 10 pipas com vinho ; M. 
Gassiol & C.º, 2 dilas com dito. 

MONTREA! Na escuna Deolinda, Sandeman 
& C.º 53 vol. com 22 pipas, 5 almudes e 3 ca- 
nadas de vinho.< 

MULL.— Na escuna Wood wille, J. J. Forrester, 
24 vol. com 20 pipas de vinho. 

HAVRE.—No palacko Iberia, 
1 caixão com vinho engarrafado. 

VIGO. —No galeãoYicalyaro, A, Alves do Carmo, 
875 cuúros seccos; 

“ces IDEM 4: 


RIO DE JANEIRO — Na barca Adelaido, A. 
Pereira da Silva, 32 vol. com 5 pipas de vinho; 
M. G. Ribeiro da Silva, 1 caixão com presunto; 
J. Francisco d'Araujo Guimarães, 1 caixão com 
pentes de chifre e linha. 

BAHIA. — No brigue Mello 1.º, J, Lourenço 
Alves, 5 vol, com ferragens, 2 barris com salpi- 
cões e 2 caixões cem peixe. 

MARANHÃO. —Na galera Aurora, Felgueiras & 
Baltar, 317 panellas de ferro; S. Alves Nobrega, 
6 barris com presuntos; M. Bento da Silva, 1 lata 
com salpicões; J. F. d'Araujo Guimarães, 1 caixa 
com contas de vidro: 4. B. da Fonseca, 1 caixão 
com pelles de lixa. 

RIO GRANDE DO SUL: —Na barca Ourense, M. 
Martins de Souza, 1 caixa com palitos e rendas 
de linha; J, Pinto Gomes, 1 caixão com peixe 
de escabeche. 

LONDRES. —No patacho Luso, J. C. Geraldes 
de Vasconcellos, 8 pipas com vinho; B. Silva & 
Filho, 40 vol. com 25 ditas do dito. 

IDEM. —No vopor Adonis, J, da Hora Ferreira, 
tastras com cebolss; D. M, Feuerheerd Junior 
& €.º, 1 caixão com vinho engarrafado; J.J. 
Forrester, 6 caixões com dito, e 1 dito com 
papeis. 

HULL.—Na escuna Woodrille, OMley & Cramp, 
vol com 4 pipas, 40 almudes e 6 canadas de 
vinho; Felgueiras & Baltar, 33 vol. com 28 pipas 
de dilo. 

GLASGOW, — No escuna Estremadura, 
Tesgo & C*, 108 vol com 38 pipas de 
Smith Woodhouse & €.º, 2 pipas de dito; G &J. 
Graham & C.º, 213-vol. com 93 pipas, 2 almudes 
e 2 canadas; de dito; €. H. Noble & Mural, 1 vol. 
com 2 almudes de dito. 

MONTREAL. —Na escuna Deolinda, 6. Smithes 
& 02,97 vol. com 12 pipas, 10 almudes e 6 
canadas de vinho. 

HAMBURGO. —No-brigue Alliançã; 
da Silva, 1 vol com 2 almudes de vinho: J. 
Lourenço Alves, 1 quarto com vinho; Companhia 
dos vinhos, asd vol som 162 pipas, 10 almudes 

s, 


Souza Pereira, 


P. Caelano 


e 6 canadas de vinha; A. Theodoro Glama, 20 
quintaes dey cortiça; ' eg, 14 pipas 
com vinho; CG. Brandão, 15 quintaes de cortiça. 


). M.' Feuerheerd Junior & G.º, 24 vol. com 12 
pipas. 7 almudes e 3 canadas do vinho; J. A. 
Costa Veiga & Filho, 170 quintaes de cortiça. 
BRISTOL.—Na escuna Mary Sweet, Ofley & 
CGramp, 12 vol. com 9 pipas de vinho. 
LIVERPOOL. —No vapor Cintra, A. G. Moller, 
333 couros salgados; L. José de Carvalho, 2 caixas 
com folha de flandres; M. Francisco d'Oliveira, 
30 caixas com laranja: G. & J. Graham & 6.º, 
vol. com 5-pipas, 49 almudos e 6 canadas de 
vinho. 14 
” PERNAMBUCO. -No brigue Boa Fé, Manoel 
Pereira, 6 barris com presuntos e 3 vol. com 
linha, panno de linho e pentes do chifre. 
IDEM 5. 

LONDRES.— No gatacho Luso, Clodo & Baker, 
40 volumes com 27 pipas de vinho. 

GLASGOW. — Na escuna Estremadura, G. & 4. 
Graham & C.º 4 canasiras com prezuntos. é 

HAMBURGO.— No brigue Alliança, A. Luiz Go- 
mes Lima, 200 couros seccos. 


— NEW-CASTLE.—Nz escuna Woodille a George 
Reid, 3 caixões com vinho. 

[30N, — No Drigue Noel Raphael, F. Caetano 

da Silxa, 2 barris com vinho. PARE ti 


LONDRES.— No-brigue Kinburn, Clodo & Baker 
136 volumes com 111 pipas de vinho. 

ADEM.—No vapor Adonis, B. Pinto de Magalhães 
100 caixas com laranja; M. Ferreira Duarte, 150 
ditas com ditas; M. B. Ribeiro 86 ditas com dita; 
A. J. Pereira Soares, 199 ditas com dita; M. 6. 
Moraes, 88 ditas com dita; S. A. Martins, 228 ditas 
com dita; M. Gassiot & 0.º 72 pipas com vinho. 

COMPLETA DESCARGA. 
ABRIL, 4. 
NOYA.—Galeão Saturnino, cap. Peres. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
ABRIL 4, 

Assucar—2 caixas 5 barricas c 83 saccos. 

Arroz—55 saccos. 

Parinha de pau—5 paneiros. 

Doce—36 arrateis. 

Couros em cabello—99. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 

— ABRIk, 

Manifestado para deposito. 
P. 


Vinho... 103 
Aguardente 16 
Despachad consumo : 
- No Porto, 


15.9 
15 5 


Vinho maduro. . 
Dito verde............ 6 2 6 
Despachado para exportação. 


P. À. 
Vimho.. ..... . 8617 7 


Despachado para exportação no mez 
Março. 


de 


à AD RES 
3032 E 4 


Vinho maduro. 
Aguardente . é 


Manifestado para deposito no mez de 
Março. 


P. WAs 0! 
Vinho. 5253 5.7 
Aguarden ATL Rs 
Em deposito nos armazens de Villa Nova-e 
Porto. 
f PARADO. 
tees TU:712 1210 
397 2 7 
1492 17 1 


MERCADOS NACIONAES. 


po PORTO, T DE ABRIL. 


Vinho de 1.º 
Dito de 2.º 
Aguardente 


Farinha de milh: 480 a 500 
Trigo da torça., 840 a 860 
> sérodio. 800 a 840 
Teigo barbella 780 a 820 
Trigo francez 800 a 800 
Feijão branco, 640 a 660 
» vermel 680 a 760 
»  rajado 540 a 560 
» frade. 400 a 480 
>» amarello 680 a 700 
Milho ...... 430 a 440 
Genteio 570 a 580 
Cevada... 500 a 520 
Batatalas (arroba) .. 3 
Azeile novo... «+ AB900 a 58000 


e 5$000 a 58100 


h PORTO, 7 DE ABRIL. 


Às 11 nonas DA MANHÃ... 
Fica fóra da barra: 
Dois patachos ao norte, 
pinto Lanceira, & outro. 
“O vento é N., fresca, e o mar bom, 


:| mais agitado na barra 


b) 


ora ai 


Acaba de entrar o palacho Josephina. 


A's 7 horas avistou-se, navegando do oeste 
para o norte, o patacho Bethlehem, que sahiu 
hontem d'este porto. 


—— 


PORTO, 4 DE ABRIL. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 


alguma. 
IDEM 5. 
N'este dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. 


(LISBOA. — Vapor Visconde d'Athoguia, cap. 
Xavier, passageiros e encommendas. 
. LONDRES, — Vapor ing. Adonis, 
vinho, fructa e gado. 


IDEM 6. 
ENTRADAS. 
SETUBAL, 17 dias.—Hiate Alliança, mestre 
Soares, sal ete., a Gomes Lima & C.º 
LISBOA, 4 dias. —Hiate Tentador 1.º, mestre 
Brito, palha e barro, a Marcelino, Fins & G.º 
- BARCELONA, 18 dias. —Hiate Oriente, mestro 
Pinto, aguardente a J. P. Cardozo. 
TERRA NOVA, 16 dias. — Escuna ing. Alegre, 
cap. Steer, bacalhau a C. H. Noblo & Murat. 
SAHIDAS. 
HAVRE.—Patacho Iberia cap. Nora, varios ge- 
neros. 
. RIGA, (por Copenhague). — Patacho Belhlehem; 
capitão Janson, vinho e cortiça. 
LONDRES. —Brigue ing. Kinburn, capitão Ken- 
zei, vinho etc. 
CADIZ.—Brigue ing. Woodside, capitão Edew- 
vards, lastro. 


cap. Walter, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REÉ 


S. MARTINHO, 27.— entrou embarcação 
alguma.” Continúa o mar agitado na barra, não 
deixando sahir as embarcações. 

IDEM, 28. — Tempo duvidoso, mar cada vez 
Não ha outra novidade, 
cahique do arsenal -Res- 
tauração, Lisboa em 9 dias, de Cascaes em 6, 
e de Peniche cm 24 horas, em lastro; bateira 
Joven Amelia, de Lisboa em 9 dias, e de Peniche 
em 24 horas, com ferro; 6 pessoas de tripulação. 
Sahidas: rasca Adelaide, para Vianna do Castello, 
com lenha e arroz; 9 pessoas de tripulação; bateira 
Nora Oliveira, para Lisboa con madeira e carvão; 
6 pessoas de tripulação. 

IDEM, 30. Entrou com custo vindo arribado 
pelo vento fresco o cahique Senhora do Rosario, 
de Cezimbra com sardinha salgada; 9 pessoas, do 
tripulação: Destina-se para a Figueira. Mar agi- 
tado que não deixa sahir embarcação alguma. 
IDEM 31.—Entrou a rasca Senhora do Pilar, 
de Lisboa com ferro; 9 pessoas de tripulação: 
Sahidas: hiate Treze de Maio, para Lisboa com 
vidros, madeira e lastro; 10 pessoas de tripulação; 
cahique Senhora do Rosasio, com sardinha salgada; 
9 pessoas de tripulação. Ê 

. IDEM 1 de abril. — Mar na barra muitissimo 
agitado. Não occorreu outra novidade n'este porto, 


— cc —— 


Felegraphia electrica. 
VIGO 4 DE ABRIL. 
[ás 7 horas e 84 m. da tarde). 
(De D. Francisco Filgueira ao «Commercio do Portos, 
Entrou hoje n'este porto o patacho Ermelinda, 


procedento do Rio Grande com destino para o 
Porto, em 112 dias, com o Carregamento de 5,000 
couros. 

Tambem entrou arribado o cachamarim hes- 
panhol Hi procedente do Barcelona para o 
Porto com Pipas daguardent 


IDÉN, 29. radas: 


Entrou aqui hojo arribado o hiate Estrella 4 
procedente de Setubal, com destino para o Rir 
Tambem entrou o brigue Promptidão 2.º para 
fazer quarentena. 
Vem de Pernambuco com destino 
e traz agua aberta. pa 


(Dirigido 4 Assoviação Commerelal.) 
LISBOA, 3 DE ABRIL, 
ENTIRADAS, 
NOCANDIGOR, 134 dias— Fr 
RIO DE JANEIRO, 65 dias alia Neri leres. 
» SAHIDAS, 
MILFORD-HAVEN.— Vapor pag. Milford-Havon 
IDEM 4. 
ENTRADAS. 
GIBRALTAR, 6 dias.—Escuna Roza. 
no Sm 
S. MIGUEL, "42 dias e Potaçho” MAM 
AÇORES. — Vapor paq. Acorianno.- 


agata D, Fernando. 


SAHIDAS. 
S. NAZAIRE.— Vapor fr. Ville da Lisbonne. 
IDEM 5. 
ENTRADAS. 
CETTE, 21 dias, (arribada).— 
Princesso Charlotte! (ttHbada]-— Escuna  aueg. 
LANZARETTO, 
Amazon. 
ALGARVE. —Vapor pag. D. Luiz. 
TORRE VIEGA, 17 dias. —Palucho hesp. Ignacio. 


15 dias. — Vapor paq. ing. 


SARIDAS. 
SETUBAL.—Barca rus. Frederick. 
N. B. Até à hora 


: i “que vai entrar no préloo 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
cão Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem, 


re 
PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


REPORTORIO DOS JOVENS PIANNISTAS. 


PUBLICOU-SE o 1.º numero desta util 
collecção de fantasias, que é sobre molivos 
da opera =EBRNANI= de Verdi. 

Preço da assignatura: —Por cada 6 nu- 
meros 18120 para as províncias, pagos adian- 
tados. Cada numero avulso 320 rs. 

Editores —-Villa Nova Filhos & C.º, rua 
de Santa Thereza n.º 26, Porto. 


ANNUNCIOS. 


DDD 
COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA 


] Amortisacão das acções de sorteio do an- 
no economico de 1859 a 1860, relativa 
ao 3.º trimestre é comprehendida entre os 
n.ºº 2651 a 3705, inclusivo. 
Seu pagamento começará em 10 do cor- 
rente desde as 11 da manhã até 4s 2 horas 
da tarde. Ê 
As acções tem de ser depositadas de ves- 
pora no escriptorio ,da companhia aonde con- 
tinuará o pagamento todas as segundas, quar= 
tas e sextas feiras não feriadas. 
Porto 1 d'abril de 1860. 
d Os directores 
Antonio Ferreira Macedo Pinto. 
Custadio Teixeira Pinlo Basto. 


- [654] 


x 


h 


U. 


ATTENÇÃO 
Abaixo rosidente no 


Rio de Janeiro, capital do imperio do 
Brazil, tendo liquidado todas as lransacções 
da casa commercial, que linha estabel 
na cidade do Porto, reino de Portugi 
a firma de Manoel Pereira dos Santôs Silva, 
apressa-se em fazel-o publico pura conhe- 
cimento do commercio em geral, e de quem 
em particular n'isso intoresse possa ler. 

« Tendora felicidade de annuneiar a con- 
clusão de sua liquidação e de todos os seus 
negogios n'aquella praça, elle 'se compraz em 
agradecer a' sincera cooperação que da parte 
dos honrádos negociantes encontrára para o 
bom exito de todos os seus negocios comprin- 
do-lhe o grato dever de fazer particular 
menção de seu amigo o snr. Florindo José 
Teixéira de Carvalho, pelos: bons e valiozos 
auxilios que lhe prestara durante a epocha 
da mesma liquidação. 

O “abaixo assignado ufano com sim 
lhanto resultado, sente a mais viva satisfa- 
ção em offerecor seus obsequios e limitado 
prestimo a todos os âmigos e pessoas, que 
assim,-a coadjuvaram e a'quem- protesta a 
mais affectuosa gratidão, , 

Rio de Janeiro em 9 de março de 1860. 

Manoel Christovão Pereira da Silva. 

[651] 


Companhia Garantia. 


ÃOzconvidados os snrs. accionistas a reu- 
nirem-se em assemblea geral, no dia 11 
do corrente mez, ao meio dia, no edificio 
da, Praça, não só para a, approvação de 
transferencia d'acções, de que já teem co- 
nhecimento, como para discutir-se uma pro- 
posta, que teve primeira leitura na sessão de 
3 de agosto ultimo. 
Porto 4: de abril ide 1860. 
O presidente, 
Francisco Gonçalves d'Aguiar 
(652) 


OSÉ do Miranda Pereira de Menezes, como 
J representante e de ordem de sua mãi a 
exctê viscondessa de Menezes, declara que 
nãó"lhe convindo que o procurador Antonio 
Luiz Pimenta continue recebendo as rendas 
dassuas propriepades n'esta cidade, cassou 
a procuração que para esse fim se lho havia 
dado. ; 

Porto, 25 de março de 1860. 
á (653) 


Aos typographos. 

A typographia Popular na rua, do Bom- 

jardim n.º 7, precisa-se de dois impres- 
sores e alguns compositores. Estes podem 
dirigir-so, ao chefe da oficina Manoel Mar- 
tins da Silva, que está authorisado para com 
elles “tractar, e aquelles a José Lourenço de 
Sousa ;'de manhã até ás 8 horas, e de tar- 
de depois das 3. z 


“— DECLARAÇÃO 


LA ndo faqueadstiomslação “de telhas 
c madeiras, que ha-de ter lugar na rua 
da Fervença será no dia 9 do corrente ás 
10 horas da manhã. (650) 


BERTENDE-SE arrendar por um ou mais 
annos uma casa com quinta em qual- 
quer dos arrebaldes da cidade : quem a li- 
ver podo'dirigir-se á rua da Picaria n.º 56, 
das 7 ás 9 horas da manhã, oudas 2 ás 3 
da tarde, que achará-com quem tractar. 
o (648) 


M Guimarães, rua das Lages n.º 20, foi 
vendido um quarto n.º 3659, com q pre- 
mio dos 8:0008000, rs. 6.º extracção do 1.º 
trimestre de 1860, em casa de Custodio José 
da Silva Moreira. (649) 


OSE da. Silva Machado, pelo presente con- 
vida todas as pessoas, que se digam cre- 
doras da firma social. de José Beuto Soares 
de Abreu Silva & C.º, desta cidade, por transa: 
cão que com ella tenham tido, a que apre- 
sentem: 30 annunciante no praso detres dias 
desta data, com suas contas legaes para re- 
ceberem seu importe ; e quandoo não fa- 
cam ficará o mesmo livre, e desonerado de 
toda à responsabilidade no presente e no 
Íuturo, por se ter dissolvido a mesma so 
ciedade c ficar o negocio sómente a cargo do 
dito José Bento Soares de Abreu Silva, de 
hoje em diante, o que se faz publico para 
se não allegar ignorancia em tempo algum 
Porto 3 do abril de 1860, 
13 (645) 


o dia 20 do corrente mez do abril 
poriOhoras da manhã, na pra- 
dos leilões da rua do Almada n.º 
“66, se ha-de proceder na arrema- 
tação voluntaria de uma quinta que se com- 
põe de casas nobres, edificadas do novo, 
com commodidades para grande familia, ca- 
sas para caseiros, aidos, eira e casa della, 
quintal e mais pertenças, tudo murado sobre 
si, campos de terras lavradias com arvores 
do vinho, bouças do matto, ce azenhas no 
rio Áve, que tudo so compõe de tres pra- 
sos, e se denomina a Quinta, de Porto, sita 
no lugar assim chamado, freguezia da Lama, 
comarca de Santo Thirso, a requerimento de 
sua dona, achando-se os titulos em poder do 
êstrivão da praça Antonio José de Souza Vian- 
na, na rua de Cedofeita, para serem vistos 
por quem pertender a referida propriedade. 

IN - [638] 

Lições de francez. 


por casas. particulares, e em casado pro- 

“fessor, travessa da Fabrica do Tabaco 

n.º 36. 1 * [639] 
LUGA-SE um bom pianno na rua da Boa- 
Hora'n.º33 A. (596) 


ARIA Victoria de S. José da praia de 
| Miragaya desta cidade, vendeu amiga- 
velmente uma casa sita na rua de S. João 
da Foz do Douro com os n.º 22, a Manoel 
Pereira Soares, do Campo de Santo Ovidio 
desta cidade : quem tiver que dizer á dita 


ê 
IE 


venda o fará no praso de 30 dios, conta-|camento, e de se julgar q referido edificio, |de oleado elastico 


dos da data de hoje, 


Porto 3 d'abril de 1860, [642] 
id 


h 


O COMMERCIO DO PORT 


Altenção. 
Nº rua das Flores n.º 230 vendem-se ne 
ções da Companhia Mineração Amizade. 
(467) 
UEM tiver ourucú do superior qualidade 


para vender, falle na raa do Bomfim n.º 
36, com Luiz Martins da Fonseca; se o 
preço convier paga á vista. (613) 


Loteria de Lisboa. 


1,º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 8:000$000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1:e 2, junto-á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e cautelas de 500 reis, 250 e 40'rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 13 de abril. E 
N.'B. Vendeu-so n'esta loja 
arte dos seguintes premios em 
cautelas de 500, 250 e 40 reis: 

«-« 8:0008000 reis. | 


» 470 1008000 » 
» 3393..0.0000. 1008000 +» 
(644) 


0 Individuo que passou, o signal do-passe 
da casa da rua do Bomjardim n.º 532 
a 5824, queira comparecer até ao dia.7 deste 
mez de abril pata assentor q dia que ha-de 
tomar: conta, passado esse dia perderá o 
direito. ts (643) 


VENDE-SE 


M bilhar em bom-uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (145818 


FOLÁRES 


Nº rua do Calvario, n.º 31, apromptam-se 
com perfeição, e commodo preço. 
A (628) 


Companhia de Seguros 
Douro. 
À 


Direcção desta companhia faz publico que 
em conformidade do art. 17 do seu es- 
tatuto, tem de ser vendidas om leilão nodia 
9 do corrente mez pelas 11 horas da manhã 
no seu escriptorio, rua dos Inglezes n.º 15, 
treze acções da mesma companhia por fallen- 
cia “dos ex-aceionistas os snrs. Francisco 
Ferreira da Silva Fragateiro, e Costodio Jo- 
sé Gonçalves Parada. ; b 
Porto 2 de abril de 1860. 
Os directores, 
Antonio Simões Basto 


Antonio Gomes dos Santos. 
(630) 


Vende-se a barca Portu- 
gueza Fé. 


OTADA em 282 toneladas, bem construida, 
e surta no rio Douro. Póde vêr-se o in- 
ventario e tractar-se do ajuste no escripto- 
rio de Lourenço Costa na rua dos Inglozes 
n.º 66. (587) 


A rua do Almada n.º 143, inculça-se uma 
criada de toda a probidade, 


BILHAR | 


Quer pertender um bilhar: á franceza, em 
'bom uso, fallo na rua do Reguinho n.º 
e 209. 
[529] 


QuE quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente qhamado 
dos Carrancas, sito mairua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.ºs 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capela, jardim, 
quinta unida de terra Javradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 


; [1585] 
1) Viuva Amorim, na rua da Praia, caza n.º 
pa d'Envira muito boa a preço muito com- 


44, em Massarelos, tem para vender esto-- 
modo. (397) 
AVISO. 


NA rua Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 

ro andar, ha para vender CARVÃO DE 
GAZ INGLEZ, de superior qualidade, proprio 
para cosinha. 

Tambem se vende, TINTAS EM PÓ do 
diversas qualidades; a saber: alvaiado, 
azarcão, verde de Pariz, ete., ludo por pre- 
ços commodos, 1599): 


pio juizo de' direito da 3.º vara, escri- 
vão Lessa, correm. editos de 30 dias a 
contar; de 28 de. março, - a requerimento “de 
Paulo José Pereira “o Fernando Peres, cha- 
mando todas as pessoas, o credores certos, 
que se julguem com direito ao. edificio ou 
propriedade da antiga Fabrica do Tabaco,.e 
suas perlenças, situado na rua de Santa 
Thereza, rua da Fabrica do Tabaco e traves- 
sa da Fabrica do Tabaco, d'esta. cidade, 
lparu que o, venham deduzir, n'aquelle pra- 
so, sobro aquantia de 9:1508000 rs.; co 
seu poder, preço por que compraram a 
José Eleutherio Barboza de Lima e sua mu- 
lber D. Maria Thereza Pacheco Ferreira Lodo 
esse edifício e pertenças, sob pena do lon- 


31 ouna ruá de Santo Antonion.º 208 


e pertenças livre e desembaraçado de divi- 
das para os compradores, (615) 


qqr 


Aa” 


Ra as pessoas que precisem de fundas 
“da invenção d'este author, às encontra- 
tão nesta cidade, na pharmacia de Antonio 
Joaquim d'Araujo, na Praça de D. Pedro 


Nova direcção da companhia Mineração 
Perseverança convida os snrs. accionistas 
a entrar, no praso de 30 dias da data de, 
hoje, no seu escriptorio, rua de S. Fran-| 
cisco n.º 11 com a prestação de 48500 rs. 
por acção, incluida nesta verba a quantia 
de 18250 rs. importancia da anterior pres- 
tação pedida, e ainda não saplisfeita por 
alguns snrs. accionistas: isto em conformi 
dade com a resolução tomada em assem- 
blea geral no dia 19 do corrente, afim de 
se dar O andamento indispensavel á conti- 
nuação dôs seus trabalhos. y 
"Todos. a quelles snrs. accionistas que 
se não prestarem ao pagamento desta quota, 
queiram intender-se com a direcção da mes- 
ma companhia, dentro do referido praso, 
no respeitante á cedencia das suas acções, ' 
pois que findo este a direcção não poderá) 
admittir proposta alguma. 
Porto'21 de março de 1860. 
Eugenio Ferreira Pinto Basto 


* Roberto Wanzeller ] 
Antonio José de Sousa e Silva 
Alfredo Allen. / 

a + (553) 


LONAS PARA VELAME. 


RANDÃO & €:º, run das Flores n.º 262, 


brica. 


(245) 


FLOR D'ENXOFRE | 
Bateria do Terreiro n.º 12 

C. F. & Silya tem para vender flor d'en- 

» xofre em barricas da mosma superior 

qualidade que tanta acceitação encontrou o 

anno passado. (381) 


Curso de Calligraphia 
“(EM 40 LIÇÕES.) 

D Pedro Sebastia Villa, que tantas provas 

» tem dado da proficuidade do seu metho- 
do, tanto neste paiz como nos estrangeiros, 
regressando 'a esta cidade, abre novamente 
um só curso d'esta bella arte, a diversas ho- 
ros do dia e de noite, e promplifica-se tam- 
bem a hir ás casas dos alunos. Todos os 
que quizerem'possuir uma' bella 'e elegante 
etra “são ' por .eslo. annuncio ' convidados 
a aproveitarem-se deste importante metho- 
do, cujos optimos resultados o professor ga- 
rante o proya com um grande numero, de 


documentos, “que “ha. conseguido na sua-lon= 
ga carreira. O curso começa mo dia 9 de 
anna oa eo ' (609) 


((g FE 1 . 
 Pharmacia e drogaria 
Regoa, vug da Boa-Vista n.º845 e 46. 

JE Custodio Monteiro, acabando de re- 
eeber um varindissimo sortimento de produ- 
elos chimicos, pharmaceuticos o drogas, pre- 
vino os snrs. pharmaceuticos da provincia 
que mais proximos se acharem da sua loca- 
lidade, que póde fornecer-lhes estes produ- 
elos, cuja excallente qualidade garante, por um 
preço, senão inferior, pelo menos igual 
áquelle estabelecido nas principaes drogarias 
do Porto. «e: 
No mesmo estabelecimento se prepara a 

AGOA DE SELTZ 

tão celobre e tão preconisada em um gran- 
de numero d'affecções d'estomago, cuja uti- 
lidade para estas é incontestavel. E" mui- 
tas vezes a unica bebida que este orgão pó- 
de suppórtar, bebida por excollencia agra- 
davel e mui vantajosa para facilitar a diges- 
tão. ; 
Tambem so encontra um variado sortimen- 
to de fundas ulasticas francezas para criança é 
para adulto, algalias de gomma elaslica, arrobe 
antisiphilitico de Laflecteur, phosphato “e fer- 
ro soluvel, pessarios e braceletes de gutta- 
percha, -espheras de marfim e de lirio para 
fonticulos, pastá peitoral de Regnaul e de 
Nafé d'Arábia, «ferro . reduzido pelo hydro- 
genio, escovas de flanella para fricções, se- 
ringas de bomba e de vidro, confeitos d'a- 
lões, grangêa contra vermes, Opodeldoc. in- 
glez, capsulas francezas, - suspensorios para 
os testículos, tafetá “inglez, niomadeiros de 
cristal, arcometrós, etc,, ele. 

- sciento para conhecimen- 
tivos e pharmaceuticos. 

: 634] 


José Alves d'Oliveira | 


A 


PEDRO CORT Y MARTE. 


n.º 1415 a 117, com preços regulados de 
modo que estejam ao alcance de toda a 
sociedade. , 
[2384] 


Deposito de relogios. 
“BEA rua de D. Pedro n.º 47 
ha um deposito de relo- 
gios de sala e algibeira das 
melhores fabricas da Suissa ; 
egualmente ha um sortimento 
de fornituras para relojoei- 
ros. º 
Tombem se tomam en- 
commendas de peças especiaes 


uissa como para a Inglaterra: 
[4201 


MADAME GALIANO, 


Pri q 
tanto para a; 


MODISTA DE LISBOA 
RUA DE ST.º ANTONIO, 5 


| ECEBBU de Lisboa um lindo e variado sor- 
| timento de chapeus de seda, Clina, e 


alha de Italia, pelos seguintes preços : de 
8000 rs., 48500, 58000, 68, 78, 8%, e 98, rs. 


LD) continúa a ter o deposito de lonas na-'o um sortimento de chapeus de campo, tudo 
cionaes de superior qualidade : preços da fa-por preços commodos. (474 


Theatro de S. João. 


Administração deste theatro annuncia a 
todos, os emprezarios edirectores de com- 
panhias nacionaes e lyricas que até ao dia 
15 de abril proximo futuro até ao meio dia, 
receberá propostas para o arrendamente do 
mesmo theatro pela” estação theatral de 1860 
a 1861 as quaes propostas serão ubertas e 
preferidas as que forem mais vantajosas para 
a casa, 
tão desde já patentes as condicções para os 
arrendamentos. Não se admitto proposta quo 
não fixe quantia certa de uluguer. 
Porto 15 de março de 1860. 

[499] 


ESTABELECIMENTO PHOTOGRAPHICO 
DE 


Honacio À uGusTO ARANHA, 
Rua do Almada n.º 49. 


grupos de todas as dimensões, 
TRABALHOS STERROSCOPICOS, retratos, gru- 
pos, Stenas de costumes, vistas, paisagens, 
monumentos, objectos d'arte, flores e fru- 
clos.-- $ dé 

RETRATOS PARA DILHETES DE VISITA, bro- 
chés, alfinetes, aneis, botões de camisa, car- 
teiras, etc. ; 

Toda a especie de caixilhos para pro- 
vas em papel e vidro. Stereoscopos de to- 
das as qualidades. 

Este estabelecimento, estará aberto to- 
dos. os dias, das 9 horas da manhã ás 3 
da tarde, (519) 


— NANHOS. | 


Mo largo de S. Domingos n.º 13 0 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 
ços: 


Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 

! — Por almude 12000 rs. 

Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 

—Por almude 9000 rs. 

Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. 

—Por almude 7500 rs. 
(2008) 


Deposito de sabão. 


NM rua da Reboleira n.º 58, vende-se sa- 
bão de diferentes qualidades, d'uma ac- 
creditada fabrica de Lisboa (588) 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 


52. 


FABRICAD'OLEADOS 


(o) 
N de Santo Antonio, vende-se capa de 
montar, polainas, e capa para o chapeu, 


cente, x g 


tem “bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
, z 

Coupés e caleches. 
APTO Pinto Rocha aluga cou- 
Ed quenos, para toda e qualquer par- 
te, por preços muito commodos, 

(2554) 

ENDE-SE uma grande pro- 
rua do Bowjardim n.º 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 


" (1807) 

pés e caleches, grandes e pe- 

AE q no largo do Moinho de Vento 
n.º 2, 

priedade com quintal na 

noal de 58400 rs. Quem pretender falle com 


» composto com gutta-pei-|C. E. F. Espinheira no largo de Santo TIde- 
cha — tudo por 48500'rs. 6 tudo muito de-| fonso n.º 16 desde as 3:ás 5 horas da tarde 


em todos os dias. 


(2027) 


No cartorio do mesmo thealro es- 3 


RADALHOS EM PAPEL E VIDRO. — Retratos e| |, 


“ou ao capilão a bordo. 


Es gd 
ENDE-SE aguardente de cana genuina elf 
garrafões, estopa de envira, e achas de 

maçaranduva, em 8. Nicolau n.º 26, 
(4931 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Dublin e Glasgow. 
ny O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, espera-se 

aqui com brevidade. 
Consignatario Car- 
los Coverley, rua Nova 
- (624) 


dos Inglezes n.º 52. 


Para a Figueira. 
O hiate= BARCELLOS, = mestré 
Gouvêa. J 
PARA SETUBAL. O hiato = 


Preciza-so d'um facultativo. 


LANCEIRO, = mestre Oliveira ; quem quizer 
carregar falle com os despachantes Marcel- 
lino, Fins & C.º, Cima do Muro n.º 75 e 76. 
[635]: 
Para Cadiz e Barcelona. ' 
Acha-se prestes a sahir a barca 
FO hespanhola =SALMANTINA, 
Recebe passageiros tanto de ca- 
mara como de proa — tem excellentes com- 
modidades, com bom tractamento. 
Dirigir-se a Felix Fernandes de Torres 
& C.º, Bellomonte n.º 117. (626) 
Para o Pará. 
O patacho == BOA NOVA, = 1. 
classe, deve sabir até o dia 10 
de abril: para resto da carga o 
passageiros, tracta-se com Se- 
bastião Moreira Sampaio, rua de 8. Nicolau 
n.º 26, 1.º andar. (520) 
Para Gottenburg é 
Stockolmo. 
A oscuna sueca = HOPPEL, = 
io classificada no. Lloyds Al, e de 
120 toneladas, sabe com toda-a 
brevidado. 
Consignatario. Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (424) 
Para Copenhagen. e Riga. 
A escuna russiana = BETHLE- 
déb HEM, = capitão U. Jansen, sa- 
hirá com brevidade. 
Consignatario J. H. Andressén, rua dos 
Inglezes n.º 12. (462) 
Para o Pará, 
A sahir com muita brevidade à 
barca ==PARAENSE;= para 0. res- 
to da carga e passagens tracta- 
se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
n.º 66 E À ! t 53). 
Para o Rio de Janeiro. 
a “A barca == SANTA CRUZ, = ca- 
sb pitão Oliveira, sahirá com brovi— 
dade por ter o carregamento qual. 
si completo, para o resto'e passageiros tra-- 
cta-se com os caixas Antonio Alves da Cu— 
asa & c.º, na Praia do Miragaya n.º 91 e: 
(3407 
Para o Rio de Janeiro. - 
Vai sahir com muita brevidade 
a galera = AMISADE ; ra car- 
| 3 O passageiros tracto-se com 
Manoel Pereira Penna, rua dos Perradores 
io, 9950 ei [6367 


Para a Bahia. 


4 - O brigue — MELLO 1.º — de £.º 

bb capitão Zacarias Ballhazas 
do Couto, vai sahir com breyidada 

Para carga e passageiros tracta-se .com Felix 
Pereira Barboza Braga, rualdas Flores n.º,51 
e 52, ou com Gomes Lima & C.º, em Cima 
do Muro n.º 106 a 108. o. (190); 


Para o Rio de Janeiro 


gd Vai sahir com toda a brevidade;, 


a galera=SUBTIL 3.º, = do 1.º 
carregar ou ir de passagem, dirija-se a Henri-- 


classe; quem na mesma: quizer 

que Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 49, 

' (2609): 

Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com toda a brevidade 

por ter parte do corregamento 

prompto a barca =:PARECE ER- 

' CRIVEL= forrada de cobre, 'ca- 

pilão Josê Gomes da Silva : para 0“ resto da 

carga e passageiros: tracta-se com Henrique 

Augusto Leal, rua de 'S. Chrispim n.º 19, on 

com o proprietario Antonio Barboza Leite, 
rua da Boa-Viagem n.º 97. 7564 


) cais 
ESPECTACULOS. | 
Domingo 8 dabril. 
T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
de zarzuella e baile, — SEGUNDA SERIE, — À 
zarzuella em 2 actos — O, DUENDE. — No 
caso de que che-gue a companhia de, baile, 
e esteja em estado de poder trabalhar, de- 
sempenhará um baile em um acto, no gam 
nero andaluz. No caso contrario, desempe- 
nhar-se-ha a muito applaudida zarzuella em 
um acto — À VENDA DO PORTO. — A's & 
horas. io. Ro 
Sabbado 7 d'abril. i 
SALÃO TERPSICHORE. — Na rus da Es-- 
perança n.º 2. — Haverá baile n'este salão, , 


principiando ás 8 horas até á uma da noite.. 
Entrada 120 réis. y d 


. No domingo 8, tambem haverá bailes. 
principiando ás 2 horas da tarde até ás 1B 
da noite. — Entrada 160 réis. ea 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. - 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 120, 


